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As al,eições .municipais que escolherão o novo' Prefeito do :Município dé-Floria,nópolis, deverão ser realizadas no dia 30 de '[

l-ag6S'O: s'a decisãó, 'Qmada Aa 'arde �e ôAl�m. pelo Egrépio TrlbuAaI,Regionallleiloral, deverá alCaAçar 'ambém 26 outros mUAicí- �
�,__ piOS cUJOS nomes daremos oporlunameAle. -

"
. I

Esperada a qÜã'iquermõ�ntOã-gre_ldoseSiüdanteS
Protesto conna ,o aumento das taxas escolares Terá ca ráfer nacional o movi-·

Novo titula,r
. '

'nomeado'
,

.

BONN, (I.F.) Informa-se
nesta capital que ii Grupo· de Tra­
balho das' Quatro potências Oci-

peito do propalado çonteúdo do

"qUestionári.D' a ser apresentado
pelo Grupo de Trabalho aos go-,
vêrnos Ocidentais, que o têrmo
"'questionál'iol' parece sugerir
idéias erradas. Tratava-se mera.

dentais se reunirá em princípios
de, março em Pari� a fim de con­

tinuar os estudos.
mente de uma sintese de diversas

Circulos, políticos alemães ,de_

claram, a propósito de notíeías
veiculadas, ,pela. 'imprensa, a res,

propostas de soluções, -que estão
sendo levadas em consideraçãlÔ em

vista . a uma próxima conferência.

Recebemos; e agradecemos:
Florianópolis, 20 de fevereiro de

1959.

Senll0r Dll'etor:
APraz-me comunicar a V. S.

que em data de 18 do corrente

passei a responder pelo .expediente
desta Secretaria de Estado, por
àto do Excelent(ssimo Senhor Go-
vernador do Estado.

/

clonadas palavras. agradecendo a

, Custo de Vida
----- ------_'

NAL. pronuncíou 'breves e emo-

RIO, 20 (V. A.) ....;.. O de­
sencadeamento de intensa
campanha contra a eleva­
ção do custo de vida (ínelu­
sive 'com Ia possibilidade de
deflagração de. uma greve'
geral em protesto contra a

alta de preços autorizada
pela COFAP), está sendo
proposta ,pelos' dirigentes
sindicais nas assembléias dos
trabalhadores que se encon-

. tram em greve reivindicando
o pagamento do salário-mí­
nimo a partir de 1.0 de Janei­
ro.
Embora tivessem sido as­

sinados diversos aeôrdos,
mumeras emprêsas conti­
nuam paralisadas, poís seus
diretores se recusam, in­
transígentemente, a reco­
nhecer a legalidade 'da vi­
gência ao saláríó-mínímo
decretada pelo Presidente da

RepúQtica.

irtformações.

NAL. fixaJildó as expressivas no.,

menagens tributadas a Associação
Brasileira de Imprensa ao trans­

curso daquela data de tanta S�g­
nlflcação, da sua hlstôria.

-

O pre­
sidente Herbert . Moses. senstbítí.,

zado pela Iniciativa do tUX-JOR-

,

• agência
TAC"

CRUZEIRO do SUL

oferta de relícarto tão precioso.
Recordou na sua oração. com ex­

pressões de' saudade, a figura do

_jornallstà Vicente Lima. ex-dire_
tor da A,B.I. e do LUX-JORNAL.

presente, na lembrança dos seus

velhos amigos e companheiros. Ter-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



z 'O ESTAVO" o &HJ9 ANTIGO OIARIO DB SANTA CATARINAJ'lorianópolis, $ábado, 21 de Feverero de 1959

_ sra- Cecí Ferrera
doso

_ sr. eElízio Damasceno
Silva
dr. Ivo SeU

VENDE..SE

_ sra. Marina
Bruggmann

- sr. Ari Cunha
- sr. Carlos Voigt Hema
- sr. Ondíno Doin Vieira

sr- Roberto Garcia
sr. Jaime Coelho dos
Santos

_ VIAJANTES,

I
.

dos á' Colônia Santana.
Com a sua declamação onqe os versos são a música

ua a,ma.

I ata consolar 1para matar saudade13. Para a con­

form�;ção das dur�s provas pelas quais 'passa;n nossos

ONDE-lSrA�O/NUIIJ 1-
••

. 1

Mas, ó surpresa! quando todos

sôbrlHPedra na. seraflnescll' ReplÍ-I umas., ----' -Voltem os. anjintlv!ls�

n�a!
Realmente, meu

Vivam os'

r·�;:;?'!�::·;1::!r!��:Ep�r.·��·:;n:':··*SSi I II.. 10 oC oA D o O oS· •••sss""sssssssssssssssssss'sssssssssssssssss

I (Cont. da 1.& Página) abundavam nos celeiros. o mel, públlca.e as, Inefáveis delícias da o velho paladino da ,Repúbllca dos nas mãos do Wilson p"into, que
A fôlha de vencimentos era pa- mais doce que o, do Hlmeto, fluía outra. Anjinhos. Os seus racontos já vão tem um Museu, e que, segundo li

,ga sempre antes dó fim do mês.. copíosamente dos- favos alouradas. Eis que Chegam as eleições. As adquirindo foros de lendas nestes no 'O Estado"
•

de- ante-ontem,
__, ....ftj_E

I
NãO se conheciam aperturas nem 'lA volta do u.Pláclo róseo adejavam eleições ... meu caro Rubens. Era tempos - barbarescos, que fariam acaba de encontrar uma urna ru.,

i
angústias financeiras. Os magiB- querubins em revôos de llbéludas chegado o momento, o grande mo- corar um Genglz Kan. r-erárla com um

... sa�e o que?
I
trados, os professores, os S�Idad.OS, enquanto no' Interior se ouvia o mento para a desfôrra, para a vol-' .Dlzem, meu caro Rubens, que um anjo!

I

todos enfim ganhavam pingues côro dos anjos maíores ao som ta ao passado, para o retôrno ao .

o nosso pantaleão já lhe quís com- "GCiod Bye", meu estimável e
,!
vencimentos. As arcas do Tesou... d� harpas. e dos alaúdes. Adorá- paraíso. Ia-se finalmente pôr' fim prar a armadura, para aqueles ne, amargurado amigo

, .

! 1'0 viviam abarrotadas. Fechavam;; "�el. idilio! Inebriante! Maravilho- àquele execrando estado' de coisas. góclos dele. Acho isso um horror! I Nereu Corrêa

UIJIVfRfA'RIO' : "Ccnvair" 'l'ac-�ruzeiro do se os balanços anuais sempre com sol paradlsíac6... __ Anjos em revoadas prellbavam ede- Multo melhor estaria, a meu vêr. I Fpolls.. 18-2-1959'.
""I J J i

Sul, para a Capital da Re- "superl'-vits"., E os saldos eram E assim os anos transcorreram nlcamente a mansão dos justos,

A H·
I pública, O Sr. Milton Fett depositados equitativamente em doces e calmos na República dos dos cândidos, dos veros, dos ínra-Fazem nos oJe I e sua exma- esposa, sra. Ze- todos os bancos dá cldade._Jnclu- Anjinhos. lívels dirigentes da antiga Repú,-

Car- naide Fett. síve em um cham�do INCO. NUIl- blrca ,

SR. HILTON ROVERE ca se aumentaram 09 impostos. As Mas, (ah, meu caro Rubens, há

da .
_ Viajou para Pôrto Ale- estradas eram pavimentadas, as sempre êsse fatídico mas) um 'dla,

." T ad C estourou! Os bárbl'-ros, vindos do Imaginávamos, Você, eu, ínclust,gre, pelo "Convaé- ac- pontes de cimento arm o, a a..

Cruzeiro do Sul, o sr. Hil- Illtal bennave-se e.m luz e nunca norte invadh'am a cidade. Foi um ve o Guilherme, que O' povo Ia
I

, d I quadro hórrldo! Não ficou pedrll erguer-se revoltado e grttar pelasFernandes ton Rovere. . t�ve problemas de agua, a o seu

;::.=::;:=========:; ',gran'iiil'.prOgxeBilo.a ,pl\l':tir de' 1935,

'Outras cidades, como Lajes,' que· bllca ..
, Os fUIlc;:iunál'ios demitidos, Queremos os anjinhos! eis que, .pa,

LElA'EM iNOSS,A..NQVA V
' . '

"

t bé' os pa.ie. Separados dos filhos, o te., 1'11. espanto geral, o povo gl'lta duas. oçê - deve �onheçer, am. m ma.-

ElVÍ'B'A'LAG,EM'COMO' drugaramj-ne exemplo. Aquela eí, souro ar'l'lIIIlado", uma. coisa medo, vêzes, uma em 54 e outra em 58:
SE PREPAR.A QM BOM

dada serraae, hâ dezoito anos que

CAFEZI_T_O_'__I-é ��;.n�S�i>em -ihtmilladfi de Santa,
Catarina. por que? Or8" porque.'
lá, .na 'emprêsa·· de 'fôrça e luz, os

díretores- eSC' formfiram 'na 1 edênlca

MOVEIS, de quarto de República. Aqui mesmo em Flo- rígera cidade. Mas, (sempre esta

1· d
-

II h' um setor que foi adversativa fatal!) de repente, an., herol. Depois do primeiro desas..casal e solteiro" sa a e rlanópo s a

DR. GEORGES WILDI
[antar, copa, camas paten- preservado· à sanha. destruidora te o assombro de todos, eis que tre êle despojou-se do saiote, do

Vl'aJ'aram para o Rio de
d F

� d s b' bar u víeram depois, surge das ruínas ainda rumegan., gibão, do gorro com a pena de_,

'te. Filtro, gela eira ogao o ar os q e

J. pelo "Convair" 1 j "'_ tes e ainda manchadas do sangue galinha, mandou às urtigas o ar_anerro. 'Econômico, Liquidificador, no qua uetamente se mantém;
Tao-Cruzeiro do Sul, O Dr. '

como num culto, sagrado, as vír.. dos Inocentes, um cavaleiro de bo.,Fervedor elétrico.
Georges Wildi e sua .exma. .

tudes angélicas dos- seus ""iltepas.. tas :« saiotes escossgs, trazendo no
Vêr e tratar a Rua Hen-

esposa, Sra. Selma Wild1.
.

-

B;te 4'4 no Es-' ssdos: é. a prefeltllra Municipal. peito um gibão de malhas, na ca..

SR. MILTON FETT E rIque 01 UX, _

O tempora, o mores! beça um gorro atravessado por

S,.R:.::Á::. .:.' V�i:a::.j:a:.r:a:.:Ín.:..'_p:_e_lo-_t_i'..e_it_o_._, No Vale do Itajaí e no Norte uma pena de galinha e, nas mãos, dade que êle se parece multo mais
•

do Estado nunca houve raciona.- um arco e uma frecha. Foi o Gul- com o fiel escudeiro, o gordo e

menta de luz enquanto domina.- lhermino de Tal que, slmbollzan_ bonacheirão Sancllo pança. Mas

vam os chefes daquela .Repúbllca do a figura lendária do herol sul- é Só por fora. por dentro é o

livre. -Ou\!} ..um. velho. jQrnàllsta, o tes"do,,se\il ar-co. -Há alto anos que fidalgo manchego.
S H 'I êle, num' .esfÔl'ÇO verdadeiramente,r. ermln o ,�e Menezes Fllhu, porém últlmamente, depois da

UUI:Sl"'-i.lVocê o conhece?· Pols_bem,.meu <lolÍl9�d&l';_vln_hlli,gÍ'ita):ldo.aos ou;.. última derrota, o Campeador pas­
caro· Rubens, VoCê precisava vêr vldos-do,s_ seús· concidadãos "os

fiOU uns tempos com o panacho
o enternecimentd ;com,.qlle 'êle evo_ embustes, as falsidades, as 'lmpas.. caído, mergulhado em profundo

OSVALDO MELO
MARITA PINHEIRO MACHADO Poetisa e decla­

mad,)ra. Múska no espirito e nas palavras.
.! á. a conhecemos e temo-la aplaudido, através des­

sas facetas -luminosas de sua, formação. artistica.
Está 'novamente em F.Iorianópo1is e. desta vez como

d tranqulbémias,. 'nem favoritismos,
legl'j;',:ma 'Em·bal·x'atl·iz do Centr.o Catarinense do Rio �

e mais aquela mend t·u b'
-

nem 'p(!l'segulções, nem negociatas, a 1 m gam a: das convicções,' êle ainda empina.J andr{). ,

. nem ábuso de carros_ ,oflllials,. nem a que se referia Rui, que tanto' o velho sendeiro, dá. um grito tar-Dupla satisfação para todos os catarmenses
Idesv_iOl(de,veroas, nem n1Í.da de compromete, envergonha e enxova.- zanesco e sai a distribuir rechaçasM.as O obj'etivo de sua p-resença, tem caracter ·todo

i nn"'nl ."..,- �t' h 't E 'I

.

lha G' d Bá b,
. ',' ........ ..,_,.a � e c ao. morr R-se

o OVerno os r aros. -Há e cutiladas como um possesso.especial. ..' . _ .. . -. de tédio. ,O teqIp'o corria em céu
oito anos que, dia a dia, hora·a Mas ninguém leva mais a sérioHumanlsslmo. Gnstao. Canta tlVO e msplrado pela, de porcelana: Em ;ez do vento sul' hora, vlnh�. êle mostrando 'ao .110--

f'OI·Ull-.sura, de seu córação. ' ,.' \i;', as nefarnlas "'�s'graças d st ..,
�

I suprllvam 2léfh_·os.langarQ,sos· e:.a.ca.- .
" } '-<t, e � ,,,,,e_Marita vai, acalentú e ánimar Os doentes reco hi·

rlclantes. No ar respirava.-se a

Eragância das flôres é ouvia_se o

gorjeio dos pássaros no Jardim' da
praça 15. Chovia nos dias proPÍ­
cios para desatar os pendões d'óu�. .

�
1'0 das espigas, o sol Inundava deirmãos, luz as searaS fartas, as sementesMas, só isso não bastaria para seu programa. Se

,

as 3 - 7% e 9% hor.asria redobra;r penas que são muitas. '
"' .

.A poetisa e declamadora, escolheu tamb�m coisas Nilson Mellt, verá o seu ��.ó_,;lllj_iM.�', �r.��:::�i�;n_�� ,

para- ao!egrar aque!es espiritos atribulados. ,

,

U,
.

I. JUl8HIU ..

" .,�OITÉS.' _DE PAixAO,
.

,/
Um grande programa, mai"c&ri.do um dia novo para

'

.

d 1 'IJ- r' "

Os que ali se encontram. e�5ena O . pe O
"

, !Ir.,.
. ,A,; _. çei;rsr: -até J8 anos _

Um -respeitoso. abl.'aço 'dêste colunista, d. M1J,rita D' 22 �- , � rl·N[ - R', 'I,TZ '

'

la o Teavl-o Alvaro renhas, com· -

.0' �pôro "-
. de '\, [. -. I .

'

PinheiJ'(, Ma,chado. � de Carvalho abrirá suas Pascoal CaYiosl--M�knõL _.:_. ,
.

1 ','
�

, .; 1:-
-

.

_VOLTOU A LUZ A BRILHAR Os postes ornamen.. portas par� q?e o �úbli1!0 Ministro dê� -'E-91ie�ç�b.,:. e; .

as. 4l1:!. ;. n/� 'e �j/� ,horas
tais que ladeam o 'jardim e que conservavam apagadas de Flonanopohs aplaude u Cultura, �logo 0'<'n6v�1:';tea"" ,C A N,T J J'{P,LA S,
suas lampadas� no local ond,e se encontra "Gato Preto",' seu trabalho de Nilso.l :\1Elo trólogo ft>.i.-'.p-rocÚríÍ!<To'-:;pàiã: :., "'::::'':�eni
voltaram a brilhar. apresentado pe.lo, "TE!atl'o I que uma·àe:suas :}feçãS-:fôs�. 'CAVALHEIRO SOBAmador de Florlano.pohs".

I
se encenada' pe16 °T:-A.F.,!,'.·' M""'DIDAO apelo contido em uma das recentes croniquetas Como é do conheclmen!;o Entre outras foi- esc6ibidÍl. l!...

nesta coluna foi, assim, atendido ,pela Diretoria de: do 110SS0 público, Nilson a peça infantil "O Casa� _' Cens.: até 5 anos _:_

Obras Públkas do Estado
� Mello sempre- esteve. ligado mento da Bruxinha", em C"I NE·, 'ROXYd d f't ao teatro de nossa, tena e,

i dois atos e dez persona-,�. .Muito beID;, dr.,Otto, pelo seu ,atesta o e pe'r el a �ltimamente. ao rádio, per- i gens.
'

�
fcolaLúração' com a .cidade.' tencendo a equipe da Rádio! Ao fazer.. --êste· registro as 4 e 8 horasTRABALHO NAS RUAS DA CAPITAL Ordens "'A�itá Garibaldi" SÓl�io. da quero congra-tu,lar-me co� 10 ENIGMA DO �SPAÇOexpressas <lo aluaI Prefeito dr. 'Dib Cherem para que l1S Sociedade Br.asileira de Au:- n p,úblico que" ,compa-rec,er I' com C�arence R.eEme e

',l.lrma,�. de traba,lhadores municipais cu.mpram seu de- tores T�atrals, eom dez pe- ao reatro AlvarQ de Carva- R II R-•

ças reglstrad'as nessa. socie- lho as 16 horas 'do dia 22 ,usse ouse.
ver de zelar - pela lirilpêza da Cidade, estão' sendo exe- dade, e com inúmeros ou- q'u�ndo aplaudid 'O., esfô� : A RONDA DE SANGUEeutiJ.das. tros cargos. I ço de Nilson-Mêllo,tãp-bén' com John WaynePor todas as ruas do centro � nos arrabaldes, o mo·

'. rep'res,ent�do -l?el.a p!,êJaã,e' A VOLTA DO HOMEMv.:ímeÍl'to é' grande. A cidad,e vaí a'Os poucos se ;recupe- � Ao ser fundado nesta ca- que eompoe·o' ;T::A.F. ,c efl- MORCEGO 2 o 3 o E'pltal o "Teatro Amador de cientemente . dirigid,a por -: . e. ps,rande, enquanto os 'trabalhadores executam seu serviço Florianópolis", .por D. Geni .Geni Borges: e Francisco _ C.ens.: ate 10 anos _
com prestêsa. Bor,ges e Fra,n.ci-sco Masca-, M,as<carenh�,�'__

o •

,.� •••·CJ.,.Nt:, GLO'RI'A
.

Providências outras serão brevemente postas �em; - [-
p,nitiça, o ',ql1e 'ya,le- a,Vrmar que a P'refeitura está me5- -: -;D-VfJi;ãA°�DA ';;1�-� ... 5' 8 h

'

mo rliRpcóta a executar um programa de melhoramentos ,-.,,' , AII,U - r � ,n .\1111111 .•r.�. C:.�a,rdePhil�;.:.s_ l\Il;ich,élede que l'e;;ultará beneficios que �inham sendo ,reclama-

�.,0
DAS,9 as 12 e DAS 14 as 17'lIORAS . . MO;;'gan - Brlgltte Bardotdos:

. RUA- DEODORO 5
-

'_
- em

.

_.._;M_,_u_lt_G_b_E'l_:n_. �

,...
__

(�
__

,..,
__

-.o
__

-
... (>--.(���!!!l

.

AS GRANDES

E-.1:KI1M... "". I�,', tinE" DE-RUft,"
' MANOBRAS

�vn� U. lJ1IllV .1"'1' X nu SupêrVisJon-
e seja um dos primeiros a ser propl1etárlo de um terreno GRATIS Eastm-anColor
em SANTA FÉ DE BRASILIA, cidade satélite da nova capital

_ c.ens.: até 14 anos

CINE- I_MPÉRIO

Queremos os bárbaros!
caro R;u'bens; bárbaros!

foi um grande desastre, que en­

cheu de espanto e de tetror os

.'

Chega, meu caro Rubens.• 10

morigerados habitantes desta mo, pingar aqui o ponto final.

, Mas ainda há a história daquele

co e a frecha, enfiou uma couraça,

pegou de uma lança, montou num

cavalo e saiu furibundamente a

dar golpes em todo mundo. E' ver-

digna de Thomas More. A im.. ço, p�ssou, desde então, a frechar

prensa 'eta' 'livre; � 'llj)errl�lÍÍeni;ê os' bárbaros com 118 setas ,slbian-
Quixote, em. pessoa. Vlbra.-lhe na

alma todo o ardor paladincsca do

cava aquêles saudosos tempos... tuns, as pêtas, as fraudes, os en:"
As' t�rras do'-Estado eram dls-, .rêdos, as tramóias, as trapaças, a

tribuídas à gen1\e rude', do campo, pantomimice, a maroteira, a ve_

e "õmente .aos. pObresi Não, havia lhacarla, a tratantada, a marosca, tantas escaramuças. Às vêzes, pO_
o carapetão, a pa�ranha", tudo isso rém, quando lhe pisam os calos

desalento. Deu férias ao 'Rocinan­
te e, encostou a um canto a arma.-

dura e a lança, companheira de

F,-,deral (Brasllh).
'-

Encontre o lndio o primeiro habitante de BraillUa, neste desenho
e- sc.:�, um dos primeiros a habilitar_se a g�nhar um terreno Grátis.

ESTREITO

P:'eencha o coupon abaixo' e remeta.-o para:

às 8 horas
Robert Lamoureux
Nicoh:! Courcel- _ em

PAPAI, MlAMAE, A
GRIADA E EU

Cens.: até 14 anos

,CURSO --PARTICULAR
19 DE MARÇO

Cidade féSaflfa
REPRESENTANTE:

PUBLICIDADES MELHOR
Carta

.

patente 1115
Rua Alvaro Alvim 33 a 37 - 8.0( ancil'-r - ·$lla. 822

Rio de Janeil'o - D.. F?'.
"!

NOME

ENDEREÇO
Trabalhos Manuais:. Bor­

dados, tapeçarias, tnicô
simples e artístico, frivoli­
tê, decoração e outros.
Ruà Gaspar Dutra, 631,

EstF'eito,.. ,FlorianóI,lolis;-'

CIDADE

ESTADO ••••••••
" •.• ,! ••••••••••••• '.' f •••• 0.0 0,0 ••••• _ •• M •

O CORONEL Chefe da 16.a Circunscrição de Be­
crutamento Militar solicita o comparecimento dia 12 de
Março (Quinta Feira), às 7,30 horas na 2·a Secção da­
quela Repartição, a f.m de tratarem de assuntos de seus
lnterêsses. dos cidadãos abaixo: relacionados:

- .

Adernar Grudtner - Agenor Corrêa _ Alírlo Eld- ,
'

neí da. Cunha _ AÍta:r Santos -de Aguiar _ .Aluísío
Gcedert _ Asson.po Schaefer �' Augusto .Felípe Santos _':

- Carlos Alberto Campos _ Carlos Alfredo ·roi1i>an -
..

Carlos Gainete Filho _ Carlos Luiz. Nunes .::.... Dav':�
Gevaerd Fi'lho _ Edson Carmíriattí _ El4,q�io Adão -
José P:res Cabral - Luiz, Carlos Bezerra - Luitzt.Jlenr:
ríque da Silveira - Mauro Carlos .d'os Anjos -:-' Nélson­
Cabral ---' Otávio Oliveira Filho - Paulo Roberto Pe­
feira Oliveira - Roberto D'Aeompora M�tins - Tito,
de Souza Fernandes ..::,-:. 1Jwe Hardt - Valei Pacheco ,......

Víomar Silveira _ Vi'ctor Mello Guímarães ._:: Edison
Elpo e Carlos Far.a.

'2 VESTIDOS-(O-tAil
I

PELO P,RECO. Df;,. ,UM" 'S()" r, -

No ramo de confecções, especialmente de mqdas, :são<
normais e necessárias as liqui�ações. E q�anto ma�� sin­
cera, quanto mais honesta, ma:'ores as prôbàbil{ãâdes
:le se atingir o objetivo, que é, não gu:ardar. Il'leyeadQrias,
3ugeitas às variações ,e caprichos da, moda, de uma' para
outra estação.

'

Começou, ontem, na A Modelar uma -liquidação
incendiária. Será uma semana de queima radical de
..,est:dos e tailleurs de verão.

PelOl que sabemos serão tào reduzidos os preços que
possibilitará a compra de 2 tailleurs, ou V€süeLos, pelá
preço normal de apenas um só.

s- E R V _I ç O MIL I T A. R
I n f Dr r m a c õ e s O te i: s

,

ATENCÃO RESERVISTAS
,

,Você sabia que '() Decreto 5.779 de 7-VI7940l e Por­
taria n.o 16,1 ,de 12-Ill-54 do Bxmo. Sr. Ministro da,
Guerra, facultam ao rt:serv ,sta 'de qualqú�t caiégória
obter CARTEIRA DE' IDENTIDÀDE por intermédio
dos Gabinet�s de _ Jdentificação Regionais e que essfl '. '

Cart.eira goza de fé PúbEca em todo i(), T.erritó�io Naci�>
nal-(Decreto n.o'-34:155 de 12-X-53).

.' ,

Se você esta intere,ssado em possuh�' sua CÁRTEI- ".'
RA DE IDENTIDADE, dirija-se: _
a) - A 16 .

.a CRM (PÍ!16) se resickonte em Florianópolis;
b) - Ao·Quartel 'Generql da 5a RM-DI, se res:ldente em -,

Curitiba; .

_ .5. '

c

c) - As Unidad� ..m�is:p�6xiipas ou l1Ias sédes dos Tiros'.
de Gue.rr&,<se,:,risidentes" nos demais Mun)cipios.
(NOTA NÚjVIERO 1/59,DA 16.a CRM)

��t�!JO)lt>;)"'�h>""�'>"'>i'''''''''"

,

.

-�;;....:_. .•... �,_l'
. NÊODO NORONHA DIAS.

��..;�<.,,,.
- '.�

.

Qtiao.do cri,ança, .. chovi::l;
-

el1-bri-ncava" ,

_Soltando p'agtul .barqu nhos .de,'papêL�: '�'- �­
'Quando nQyai:nehte o �ol-'raiavá, � _.'
Eu vià ao' lo!:lg.e ainda meu: batel.- ",

',-

"
-,- -"',. •

•

> '�. , • \ - � •

,

�

,): ... .� -\. ' ,,�-,

Q. ,t€r�:ipo, �.Q���ssa:nd.o .. :-' eu. cu�df;lva��: _-�' "
-

Agpra, ,. da,s �str'elas.,liL dQ céu' ,

,�
..... ,

-� , ,
'

Qllan:<l_õ- a)uá'bl:ah�a..desp:.Ji').ta,va, , 'L.�t:.�:·
.

M:inh'�In1.a,.s'e 'seiat��,,�'Ô1ta ao léy..- - :!. :·;�,";".f';,' ': :,

;. '. . ':
r .

..

-
.

,I
•

.'
'\- ,

.. ,

>
',. "i 'f>.

: �� ...... : ..,

Íto'te/f� Je.iltt�'�"it!�pre�s§aoi 9�ê :q�nâ� .. j-'O� barq�}alt\�, �_:;_agua la l�çànço, '.

. ,}' . ;
'E .às. esh,elas: 'o1havJl com -emoção, _. �"-:'I

'" !.; • ; ';.::. �" .'
' � -

_/" ':
.• t

_ TQq;ó o' �;U,;ser;. tQd� {l rl-xinha vidã:,;>

NUll!a 'yqntàde 10tÍc� �,incontiqa/ ;,

, Viaj:avam JilO: barco da �lusª,o ...... ,
. .

-

.' ,."

UNJÃO}CADIUIENSíll EJIUDàHtES
A' 'tinião Cata�inense de Est;Xdaútes ',eo�uJii�à que

o INSTIT,UTO., �RASIL ESTA'D.OS.UNroOS ministrará
neste ano, '_a e:l'emp}o ia an� passâde, cursos de I11glês
pa'ra Universitários''j;.I}.<_?s:· segMÍit,es horários de aulas:

I _ J?�rá:,al�.t10s,dp '1:0' áno'A ::-,I�ício das aula.;!
" d':ja� 2���.e:_:I!!ar.ço" (E,m',doi!1 �orá.lllo.s a escolher)
..' à) Segunda:s, quart'�s' e sexta fe.iras, das 11 à,s

.

Íl,J50' hs;Cüu- .

,

'.
'

,

.

'" bf t�çis e' �exta's�

feir�à$, "4JLs 20,15 às 21,30 hs.
II _:_ Para �1:\1�Q.s do" Lo ;ano B _ I}:licio das aulas,

.

.

dia,. f�,(�a,.r.çp. 8igbrida� e\íui,rita,s feiras, daa
2Jl 15 �às ,2-130 ,hs�: ,��'

.

e

.

,
:li: "'..

.."
,�..

.

,I;: "

, M'éhsalidà(ié,:-;:- .
Cr$ 400,00. - 7:'

Og.':interêssàdo§, pod'érâo dh-i'gir-'se. aQ Instituto Bra­
sil Es�adós .:Unido� :fà rua_ Fé'ljpe�Se��idt, 2 2.0 anda'r.

i ,;f)", , , ':
'

,., - '#, "

•

_.-
. Flo��'lí§pj)l1li;. ,1,4-.,de· fe�r�ürQ� de; 1�59 ,

"Lírio RffllSf, ,
' ',," � ",':;,,, " Rogério Stoet.erau

,

. S'eci-etârio Gerál�..:. 'e " •
.._ .. .' .

Presidente

:"lSA�_',Gj''''_''',":"_-',A-lU-GA--SE--
'A de ri.o' 3.32,;;,rua _De,s. P.edrq_ Silva. Aluguel CQm

•

'Pi'azo de. 2:�an'p.S;,ci;fltr�!'lto e.•fil;IDçp': ?-,l'atar com João
,

José:.Sch1:\�fer, }Íía' Vitór lVJ'eíreles� 24 'diàriamente,
aas' 9 às- 1'0 J),óras:;,..,

.

",

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CENTRAIS ELETRICAS' DE SANTA
CATARINA S. A. CELESC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Levo ao conhecimento dos Senhores Acionistas dá

Centrais Eletrícas de Santa Catarina S.A .
...JJ... CELESC,

- que a Assembléia Geral'Extraordinária lonte� reu­

. nida, deliberou transferir para o dia 25 de feverelre de
1959 às 14 horas, a discussão e votação da Ordem do

,

Dia constante da convocação e que é a seguinte:
1.° - Eleição de membros da Diretoria
2.° - OutflCs assuntos de interêsse social.
Para 'êsse efeito, tenho D prazer de convidar Os Se­

nhores Acionista&, para que compare�am à re'Wlião, a

(j_ual será realizad� na sede da Compa,nI,1ia à rua Salda­
nha Marinho 2 - 1.° andar, nesta Capital.

Florianópolis.: 19::de .. feve:r�iro _
de· )959 "

JULIO A. COELHO DE SOUZA
,

Diretor - Presidente

.-

sFlorianópolis, Sábado, 21 de Feverero de 1959
--------------��--------�--------------------

DIVI'DIDA A UDN NACIONAL
Por

J

enquanto, não vê o

presidente do partido ra­
zões para a UDN antecipar­
se ao estudo de nomes que,
ainda não foram examinados
pelas suas próprias agre­
miações. Isso é o que o sr.

Juracy Magalhães defende­
rá na convenção nacional
da UDN, por sinal progra­
mada para a cidade de São
Paulo. A seção paulista da
UDN, é de se recordar, já se

manifestou a favor da can­
didatura .do sr. Jânio Qua­
dros,
, Os realistas da u])N, dian­
te dessa diver,gêllcia, tele- i
grafaram ao sr. João Agri­
pino, líder .do partído, que
se encontra na Paraíba, so­
licitando seu regresso ime­
diato ao Rio. Isso deve· oeor­
rer até o príncípío- da pró­
xima semana.

TUATBG ��L:�::::A:IE����H��
-Indíeío de gr-an-de suees- (Heraldo Wagner) o Mor- DECO'RRER DE 195·9so na apresentação 'a pe- 'ceguinho (Nelson Pereira) •

'

.

ça infantil "O Casamento. o Juiz de Paz (Orion �os� As seis Feiras alemães _ os par tempo e dinheiro aos vtsttan, Ida Bruxinha" ! ta)I o Bone�o �e Mola (N�Y seis expoentes máximos do mel' _ 1
tes _ compradores das F e � � a S

IQuarta-feira última. Nil- LUIZ), o Ursinho (Edrnír cado internacional alemão es- in t e r e s s a d os em vlSltar,son Mello, o auto.r da peça Costa) a B'" Velhí h I
t bel, : va . ln a tão convidando cordialmente to- êsses certames es a eeeram-.

em aprêço, foi cumprímen- (Helena Nowasiki), a Meni- 'dos os industriais fabricantes, se datas de abertura que permitem Itado por Ipessoas ligadas ao na Má (NeIs i Costa), a Bo- 1 comerciantes e com�radores, mte, assistir, numa Só viagem, a tôdas
. teatro durante os ensáios neca de louça (Ivone Ourí I essas Feiras. Além disso, as cida-
da pe'ça em cartaz! A sin-) . .

-

ressados em transaçges comer-

d q?es e a Bruxínha (Neide ciais a visitarem êsses certames des de Fràncfort, Hannover, Colô-eerídade demonstra a, fez Silva), Estarão nos bastído- i
no decorrer de 1959.

-,

nia, Munique, Nurenberg e or.
com que a Direção do Tea- res : o contra-regra (João I f fenbach podem ser facilmente al_
tro Amador de 'Florian6po- L'"

.

.. . As grandes Feiras trans ormam-

1 d lma),. O ·maqulnlsta e . o se nos últimos anos num ponto eançadas pelos meíos de transpor-'lis confiasse no ap auso
A'

o eletrecísta (W�ldemar' Sou- : de encontro de comerciantes e In
,

te usuais, visto estarem siutadas
Públlco em ap.laud.lr· a plêía- za) e o ma I d (J' tt' d' ;. qUI a or ose dustriais de todo o mundo. A ex- perto umas das ou rasode que represen árâ, no la Valdir Harg )' d h-t 1 h .

. er ,'.' 'neriência demonstra bem que as Em .nossa edição e aman a,22 dI) correu e, as 6 oras, 'I'õda t lê d
•.

t AI d C .
o" es a p ela e propor- Feiras proporcionam possibilidades numa cortezia da TURIMPAX,no 'l'ea ro

.

varo e ar- Cl na
.

t dO C dOTa momen Os . e en- de contato das mais variadas e tão publicaremos maiores detalhes, pa ,valho, " asamento a canto e prazer para nosso ra o eonheeímento minucioso por.

h " vantajosas como jamais o podemBruxín a . mundo infantil na realizá- , parte dos nossos homens de negó-Assim, o '''T.A.F.'' eonse- ção do "casamento da Bru-
oferecer outras reuniões de cara-

.

·tó
. . ter comercial. Com o fim dc pou_ cio.

gue mais uma VI ria, 'pOIS xinha"; peça esta' de auto-aiinda podemos recordar o ria de Nilson Meno da So­
sucesso que alcançou a pe- cíedade Brasileira de Auto­
ça infantil "Simbita e o res Teatrais (SBAT).Dragão", que' conseguiu Está, pois, de parabéns o O Correio da Manhã, edi­
o.perar milàgre na história autor e tôda a plêiade que ção de ontem, -publícou o
do teatro em Santa Catari- compõe n Teatro Amador seguinte:
na, send'o a mesma' :repre- de Florianópolis! A UDN nacional está di-
sentada com o pública de pé vidida na questão das pró-
no elegante Teatro Alval'o ximas eleições presidenciais.de Carvalho! -

V E N D E S E Há uma corrente (com 'o
Não deix�m, portanto. de seu presidente à frente) que

,prestigiar o nosso teatro, . preconiza manter-se o par-assistindo ao espetáculo em
.
Uma LOJa de �azendns tido alheio ao problema até

aprêço, tão bem dirigido sl�uada na �u.a.FeIrye SC!1- 1
verificar a tendência das

por dona Geni Borges e mídt, 37, Edlfl�l0 São LUIZ. demais agremiações. Essa
Franeis.co Mascarenhas. Le- P.reço de Ocaslao.. corrente acha ainda possível
vem 'seu!,! fi,lhos ao Teatro. ter a UDN um candidato
Alvaro de Carvalho no do- íProprio, conforme a situa-
mingo próximo, as 16 horas, I V E N D E - SEção da época sucessória.
para que êles vejam de per- Outro grupo defende uma
to Os brinquedos. da "Mení- Uma CASA de madeira posição da UDN mais pró­
na Mé" realísarem êsse b'-I a Rua José Mende�;. Tra- xima dos partidas. centrístas,
lado casamento.,

. tar com Alcides da Gama especialmente do PSD, com
'Diante das 'luzes da rl- , � a escolha de um candidato

balta estarão: o Soldado a Rua Jose Mendes, .)2.
neutro, mas de boa penetra-
ção junto às massas.

Agora, chefiada pelo sr.

Carlos Lacerda, 'uma tercei­
ra corrente defende o apoio
imediato e maciço do parti­
do à candidatura do sr. Jâ­
nío Quadros, alegando que
é a que mais convém, sob
diversos aspectos, aos ínte­
rêsses udenistas.
Em São Paulo, há dois

dias, o sr. Carlos Lacerda Francfort - (PorWerner
declarou novamente, repe- K.roll - impressões da Ale­
tindo artigos seus anterio- manha) A Alemanha
res, que o candidato nat�, to:)m t'ma aérie de jal'dirJs
ral da UDN para a suce�a/J z,olog'cos de alta cate�or·;\.
do sr. Juscelino Kubitschek Qu,em visita h�mbu:rgo não
é o sr. Jânio Quadros. dl'íxa de ir ao célebre Há-
Ontem, em revide, na reu- genbeck; o jardim zQológi­

nião do Diretório Nacional co àt; Berlim é lima atração
do partido, o sr� Juracy Ma- tU'l'�f'tica que se earaet-e:ri­
galhães pronunciou-se ra- la pelo. cO'stume dos be:li'­
dicalmente contra êsse ponto nf:;nges 'de darem um nomê,
de vista. Entende que a UDN quase sempFe muito eXpl',lS­
deve conservar sua liberoda- si'l,o c às v;ezes· a,lusi,,'> a
.de"-ele açãQ�att}..;a';"hor-a.;-oe<m.- ,.e:a4a",. ani. reMi" 'f,l:,�e; g,�
yeniente para uma def1ni-' Hàlla:brti�,' em '1\lunÍque; é'
�a.

�

.1'ot>r.emanei-F� a-,�yeI .'l o
-.::I_-------------�_._--.::;-'__,� .,

!�4/}$;:: ��Ó;;'!ÍJa.:.. {l' d(.;rá�(j;.:,c_

r1�'-�'1,.

Rua Francisco Tolentino n.o 20

-

O PRIMEIRO JARDIM ZOOLÓGICO
COM EMISSO'RA PRÓPRIA

- a roupa anatômica,'
para' o homem modern�

Porque
Imperial Extl'á não é ro(pà feita\

-,é roupa bcnl feita:

,.

TECI DOS E ARTEFATOS
Ruo Proles, 374 • São Paulo

I prática ... já está pronta para você usar.

I econômica ... custa merios, em relação.
à 'sua alta qualidade_ É elegante ... desenhad.
e cortada por modelista de renome.

Experimente hoje mesmo sua nova_
roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

I Fabri,cada CQm tecidos e aviamento. d.

rupericr qudidrrde, pré. encolhidos.
.

.

I Corte JOO% anati)n:llco. mais confortóvel

• mais elegante.
I Confeccionado em qWltrê tolhes (curto,
médio. longo e e}(tra·/ongo) e em' 32

.tamanhos dif,raoles.
I Garanti.!a por uma industrio especia/iziJ­
da há 35 anos, no romr de vestiário,

S.A.

DISTRIBUIDOR

MAGAZINE HOEPCKE
Rua Felipe Sch�idt - Florian6pe1h_",""""""=

-CUIDAIlOJ ,

;� \
Ao comprar'�ofaclol, verlfktu.
- o mo'eio , feito co.. _ ....ftim_
MOLAS NO-SAG
• muito maior conf6rto
• excepcIonal durabilldad.
• nunca eedem - nunca loltei.
• m.óveis mais leves
• dispensam o uso de cordinhas e p.rclntal d. pane
• conservam o estofamento cibsolutamente
tndeformável

MOLAS� DO BRASIL S. A •

fóbr. I Elcr.1 Rua Silo Jorge,374 - Tel. 9-0519 - Cx. Postol 875 - End. Tel., "NO·SAG" - São Paulo

REVENDEDOReS, ME Y E R & C IA.
Rua Felipe Schmidt, 33, e p.';Q Conselheiro Mofro. ::' - Tel. 2576 - Cx. Poltal 48 - FlORIANC,j)OU'l

r

SINDICATO 'DOS ARRUMADORES DE
FLORIANÓPOLIS

CONFECiONA-SE

CHAVES
Séde: - Rua: Conselheiro Mafra, n-? 25 - 1.0 andar
E D I T A L D E C .0 N V O C A ç Ã O

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
Pelo presente edital ,ficam convocados todos os As­

socíados em pleno- gozo de seus direitos sindícair. para
se reunirem em Assembléia Geral Ordínária, no próxí­
mo dia 28 do corrente as 8 horas na séde dêste Sindica­
to, para. tomarem conhecimento e deliberarem sôbre a

, seguinte .oRDEM DO DIA.
1.0 - Relatório a ser apresentado pelo Sr. Presi­

dente do Sindicato, que constam os resumos dos prin­
cipais acontecimentos do ano .de 1958, Balanço Finan­
ceiro do exercício; Balanço Patrimonial Comparado e

uma Demopstração da Aplicação do Imposto Sindical,
tudo em conformidade com o Art. 551 da C.L.T. com­
binado com o Art. 14 da Portaria Ministerial n.o 884
de 5/12/1942. I ' . , : ;,ii!II;

2.0 - Parecer do CONSELHO FISCAJ,., sôbrê"�
contas do exercíc.io. anterior:" pe· acôrdo 'Ç0Il,1 a alÍíÍea

.' ":8" d'O�Art. 524 da C.L.T.,· as deliberações sôbre a to­
mada e aprovação d-e contas da Diretoria serão por
escrutinio secreto.

3.° - JULGAMENTO E APROVAÇÃO DA PRO­
POSTA ORÇAMENTARIA PARA O EXERCICIO
DE 1960.

. . .

I
.. 'if,I"fI{_

No caSo de não haver numero legal para o runci9-
namentQ da Assembléia ora convocada, fica marcada
uma segunda convO'oação para outra Assembléia ,no­

mesmo local ,e dia, uma hora após.a primeira, que sérá
realiZada com qualquer numéro de Associados presen-
tes. DEMOSTENES TZELIKIS - Presídente

..,--""

PARTICIPAÇÃO
ANDR�' FRANCISCO CORREA E SENHORA

E
NARBAL ALVES' DE SOUZA E SENHORA

FARTICIPAM AOS PARENTES E PESSOAS DE
SUAS RELAÇõES O CONTRATO DE) CASAMENTO DE
S:KUS FILHOS

jardim zoológico de Frall;!­
fort é aquele que nos últi­
mos anos tem dado mais que
falar. O seu diretor o dr.
Bernhard Grzimek, dotou-o
de �inst�}:aç;ões modernas,
caçou espécies Taras na.
A'frica e atraiu a atenção
pelos seus estud'Os de psico­
logia de animais. O Jardim
zoológico de Fràncfort evi­
,denciou-se agora mais uma
vez' com uma novidade, téc­
nica que elevará com cel­
teza p:;.n:ú�e:f.o: doI'! �e,'\l,�_ y;i:.
sitatltes; '. uma emissora de
rádiotelefQnia. Quem pas­
seia pelo Exotário", a sec­

ção dos -animais exóticos,
depara .com �m f·enómeno
curioso: um ,grupo de pes­
soas execilta movimentos
sinc'I'onizad·os; de repente
todos olham pará a direita,
em direção a uma ave q.ue
atravessa a paisagem tropi­
cal. Dai a um momento to­
dos olham para 'a esquerda
e pres�rut�m a vegeta�ão.A exphcaçao desta curIOsa

sincronização está num .re­

ceptor do tamanho de uma

pilha elétrica que" cada
qual dos visitantes leva no
bolso. Um fio quase invisi­
vel estabelece à ligação com'
o auscultador minúsculo,
adaptad'O à OTelha. O dire­
tor do jardim zoológico
acaba de se apresentar e

conta pormenores sobre os

animais do "Exotário" sobre
as plantas, sobre a sua­

criação, não se esquecendo
de entremear episódios _das
suas viagens aos Ipaíses
10ngin9:uos•

o

Há Já mu·itos anoR que
no jardim zoológico d'3
FrancfOTt, éomo também
noutros, havia cartazes ex­

plicativos, nos
.

quais �

transmitiam informações so
bre a origem. a maneira de
viver e certas particularid'a­
des dos animais expostos.
Francfort tem agora <> jaT­
dim zoológico �'falante", o

primeiro do género na Ale- -- ---- ---- --- -

manha. E provàvelmente,
no·mundo.. A benemérita
"Socieçlade dos Amigos. do
Jardim Zoológi�o" fez doa­
ção de toda a linstalação à
cidarie de Francfo.rt.
A' . entrada do' "Exotário"

os visitantes interessados
nas emissões afugam um

rec·eptor pela quantia razo'­
ável de dois marcos. O .por­
teiro indica em que ponto
do "programa" se chegou li!
o melhor caminho a seguir
para se en�rar na emissão,
a não ser que s·e queira es­

perar pelo início do p'l'ogra­
ma. Faz-sé. ouvir'a voz sim­
pática d'O esp�iaIísta que
transforma a visita numa

liºão agradável'-e-Cheia de

sUl'lpresas. Depois da atual

;r.:�$;!���:tr+�� . f D t.T � L
.dlm zoolog!co. ,Poe-s� aJ. O Comanda;!lte do 14.0 B C faz saber a quero inte-sim a. t��i�a _ao sdeerVstlÇ�adae ressaI' possa .qtie. devidamente áuf�rizàdo pelo Exmo ';:ruma lnS�I�Ulçao' iI

G '. .

" .'
..,.

justamente a defend�r a na- .eneráI de Hemonta,
A fa�a. realizar .,nesta ,liJ.l1idad�, no

tu'rez� e a ap,resenta-1a •

da dIa 26 do çoprente mes, as 08,�O horas (bitó�hé!'o.s�t �a
manell'a mal._S . �Xpr�sslva. A'len:da dos EUCALIPTOS um LEILÃO .pa�'''''� �d.,...Já que o anlma.Js nao "",- -, ,',

.. ,' .

'.
. -

aINIObem fa1at deu-se lhes j' n �m ha�,�a pub�l�a �e 4 (quat_ro) muares., �; .)1. ..

intérprete capaz de contar vORDl<,fRO 'PE M"ELLO -:- Cor nel aeman� te do
..

4 o
-
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Francisco e Maria de Nazareth
noivos
7-2-59Fpolis FpoUs

AGRADECIMENTO
A família de Olavo Queiroz e viúva de PEDRO

PAULO QUEIROZ, ainda consternados cOm o seu pas­
samento, agradeC€m a todas as pessoas que os confor­
taram pior ocasião do doloroso transe porque tiveram
que passar, / bem como aos que compareceram à Missa
que em sufrág10 de sua alma mandaram rezar.

,E M P ,R E G- A D A
Precisa-se de uma para cosinhar e arrumar .casa

para um casal. Ti'latar n� ca� n.O 1()1 da Vila de Oficiais
do 5.° liistrito, Pedra Grande.

.

CURSO ANTONIETA DE cBARROS;.

Externato Fundado em 19�2 ,

Alfabetiza e prepal'a para o::; exames de admiss�o( ilo
G�b�·

.

Matricula: de 16 a 26 de fe�er�Í'ro, todos os dias
úteis das 9 às 12.

'

Uua. Fernando Machado, 32 - Fone 2516.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.i· ,'. � �'-' '� et'V'og:i. do
''EurroWÁ "O' ESTADo;; LTDA.: ��!"'_A

'(fJ, S4t�,
D"-,N.WTON D"AVILA

, �
. ,cfIÚJBGU� G.LU. ,',

,UMIlC" •• s...ó... - pne...,
.

,1!11& -:.liI.&�íd"d. Íl6dln
'. ,CoDIUlt6no:

"

Róa Vletor .aI,
ren.. n. IS - Tal.10n.' 8aG'1'
OO.lalt.11 Dal 11 "ora. e..

dlant•.

Reaidtncta!f roli.. a.,UI :. ,

.Rua: PlullI!lqaa ·a. u.

�- --;--'------,
,

--___",_�A(J,�IIJ:· O ,(v OMS· A ,B A O'

� 'Vlr�- ,f!n Especiali . 'de,
, :, ',' ,�wu._TilAt�;_.JoIn,ille - (Màrca RG!idY�) ;

��"""""""''''''''''''''''''''''·_��''_'''''''''''''''''!I'''''''''''''eeonômlt,:-sei1em,po . � 'dlnhelr'l

D � EtA B. SCHWflDSGN, BlêHLER
C[fNtCA. DE SENOORAS.E CIIÂNÇAS'

Especialista em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

Cirurgia anal oiL- ....flttóN D.I OLIVlJ.lIAConsultórío i-c- Rua CeI. Pedro Demoro, 1603 _;_ 'aa'ht ,2' ..

DOJINCAS DO PULIIAO ..,.

'Esfreito' ,t. . TUB.BOULOU
------......---...........

-,

� Conl�lt6rlo - ,aDa ".lip•.

.... GUAR,'UI' SUI_1M Schmldt, IS - Tel, IS01.
.

IIIK lU. "" W I HQr'rlo d.. 14. la 111 .OHI
••"i.db. - r.lip. Sciami't.

CjIM1'l'Ii.ã�. Denf� a_,l_X
'

__---,-UJJ,�A '1.).1& D. 'LAVa0 DAva.
. OLmIO.A U••u. -'CL�ICA - PR6'i'-EfHr....,. CIRURGIA,

J

HORARIO; - Das ,8 às 12 horal. exceto aOI .ibadol
Atende exclusivamente· com hora marcada

.

Consultório: Avenida I;J.er&tl-to :Luz, 1111

Esquina .da ruà FerJl?ll1l'do Machado ..

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis -- Moderna Aparelha
gern Suiça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. r�ceit� fie Ocul'llS por
Refrator Bausch Lornb. Operação d�

.Amígdalas por' processo modeme
,CONSULTQRIO' 'RESIDENClA

'tua dos Ilheus 1.:0 casa Felipe Schmidt IH!
c FONE 2366, '

FONE 8560

DL CLA.&NO •
GAUdO'TJ

- ADVOGADO
••�V""l' -...r..... lO­
rop: ....

"orlaD6pjlÜl_
"

A G O R A
.. " Em suaves

P R O N T ,A E N T R E 6:A
'.

�_ ...

-",,' • :'>..,..
�-'�

_J �A\.J:",

,

.:l1li'
.' II[�J@!].\'�II·· •.,k
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. ,

pagamentos"
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������;;�I����/.",:i�,�fi
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<7""-1'."'''- �'

� _,.{';.< ,��i'
.O/ivetti 'Lexikon ::\",

"

',�1
.

Trllt�·se duma máquina para escri.
tQrio veloz pois o sistema di! trans.

" '·missão das Impulsõ'es é em modo
particular elasti,co e simplificado;
trata-se duma máquina rasistênte.
pois as estructuras Inlegrals são ao

mesmo ,tempo ligeiras e solidas.
como as duma arquitect.ura moder­
na;, trata·se duma 'máqulna que tem
uma escritura clau ,e bem,alinha,
da, pois cada letra de per si bate
o r610 sobre. com mais energia de
qualquee outr-o tipo de máquina, sen­
do que um tubo de'àço temperado'
está estribado sobre j.olan\e�tos
fazendo escorregar õ carrinho, O'
reg .....dor de tocamento, o encolu-
nador ou tabulador decimal, os

emarginadores automatlcos, a caro
roceria facilmente desmontável. e o
seuTP�ofil elegante fazem com qtl'e
a lexikon seja uma máquina cheia
de eficientes.prestações, de seguro
rendimento e digna de vossa con-

fiança,
.

-:.

",

<,·rE•S:L -.'

.
.

t�·
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(A S ÃF f:E�R H'A N'D () L T D�/(.
Rua Sald�lnha Mârinho,' 2'
Caixa-

.

PostaI,. 467
fone: 3 3 7 8 e 3 3 4 3

TELE:
'''CANAN''

FLÓRIANÔPDLIS '

D'I S T R I B U I no. R E S
r

E X C L,O S I V;() S

•
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Escritório,
Edificio São- Jorge
Rua, Trajano, 12-1.0 andar' - sala 13
Telefone' 2657 1<..
-----......;.-------_...�------:'""""--, ':"

Dr� AdérdÓr .M: D_gues
Ci rc,rgião Dentista

Consultório;
7 de Setembro 14 - Fon e

2109 -- Herârío : das 14 às
18 hor.<ts

-_

Ht.'.nt41 contrato, de acordo com .. t.bela e.' "Ia.r·
, . ...___

, , ,

Da, . "U,KJ.QlI.. pa18C<J
• PA&-AJ80

A díreção não" �e ,'tés-ponsàbiI'fl�"�' 'P�Jos
COll(�itús emitidos nos' ar,tig?s:8ssin..a,dQP.

a· • D J 0,0

MO'lEJS EM, GERAl

OSSM'AJfl
V I ri n A�: tfO SS A, -;[-O'JA
Rua ,DeGtoro:' ,�.o ,�t�S ':-Tef. 3&21)":

-; "; C!'- ," Jf:
, ,', ,D,À.s,;9 �·S.,l,2� e DAS' 14:-'às 17 HORAS
• 'RUA DEODORO, 5, ,

". �- l .,.
. r"'"· ."

�.; ;l�' � '.�....;...,...---....._'.-_.,-�!,"" ..�..,-�-�..... .

----..--.,.....�

PA .' é' J
Diretora: Professora MA�iA MADALENA

/ '"
,
'.- fivs '\!tlPCJÓS .

�

nha �;:�f!i��r��sai:!:�:a Salda- �.:\ . <
1ttCurso Correspondente aos grupos I

esco-
"

,
.

- '-:,J
lares e preparaalunos para os exames de ad- FILIAL ·"A SABERANA'J.. DISTRI,TO ,DOI ESTiEI'T�O _ CANTO

missão ao.Ginásío e Escola de Comércio. I
"A SOBE-Rj\NA" ,PRAC"( ,l5-:11�, �_6V.ÉÃ(BR,9·4- ESQUINA.

___P_r_o....
-

f_e_ss_o...r_e_s_e_s_p_e_c_ial_iz_a_d_o_s.__---::�7:::_::�::__:.�.,:-"",:,;.::-"t-:"-:-,,__��_A_''_'F_E�,IP�_S_C_UlVl��_T_'_._;__
�_

DEPARUMENTO DE SAtlDE PÚBliCA Casa' ::
P L A N T Õ E S D E ,F A R MA C ·1/\

Mll:S DE FEVEREIRO

. V�nde-se a rua Anita Ga-
.

dbald'i N, 28. 4eSOé!upa.Qa.
Tratár com Octavio. Fer,rari
na Confe!ta.ria _C?il�!liriho.·

,P-e rd.e:Ú';'s �.
,

•

UMA CART.EIRÂ DO'AER6-
ChUcBE DE . LONDRINA:) DE
PROPRIEDADE DO SR., HEN-

RIQUE FERREÍRA.
..

GRATIFICA�SE �A QUEM
ACHAR . E ENTREGAR. .... NA
RED-AÇAo IJES.TE JORNAL.

7 ....:. Sábado (tardé) ............. Farmácia Esperança Rua:Conselhei.ro M�fra
8 - Domingo Fa:.-mácia Esperança Rua. Con'-seIhei,rô Mafra

'O 3 f' ( }' Farma'cI'a Mode'rna _ Rua João PintQ .

,1 .

- .a eIra c'�,rnava I _

. 14 - _8ába-do (t3!rde) Farmácia sto-. Antônio Rua Felipe Schmidt
J 15 - Domingo. Farmácia stó. Antônio ,Rua Felipe �chmidt
21 ..-;;_ Sábado (tarde) Farmácia Catarinense." Rua Tr.a�ano
22 � D.omitl,o ' Farmácia Catarinense Rua T'ra�ano
28 - Sábado (tarde). Farmácia Noturna . RUH: T,�a'Jano

'0 serviço noturno seul. efetuado pelas lar:mAcias Santo Antonio, Noturna e

Vitória, situadas às .ruas Felipe Schmidt, Trajane e Praça 15 de Novembro.
O plantão diúrno �ompreendido- entre 12 e 13,30 h!>ras. será efetuado pelil

Farmácia Vitó'fia.
.

. .

----�------------------------�.:.��----�._.-

ESTREITO V E�tfDJE -'.S E /,
. .'. -

-

Um barco de, recrei(} a
,

, 'vela completamente equipa':,_;
do) por preço de v'erdadei­
ra 'oGasiãü. Tratar" na 'Casa
Lopes, na' rua· Felipe Sch-

"

r;nidt, 23, ou pelo ..telefone
32�5.· . ',-

.

..

1 e 15 Farmácia do canto Rua ,Pedro Demoro, 1627
8 c 22 '.

Farmácia Indiana
. _

,Rua 24 'tle Maio, 895
O Se'rviço Noturno sera efet1i�do pelas FarmaQlas <:lo Canto e Indiana.

A presente t.abela não poderá ser' arter�da sém prév,la\autor�zação dêste
Departamento.

.

D. 'S. P., em janeiro de 1959 "

Dr. Ernesto Giorno
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Irmll'dldtdo:le_IIItr__os
•�lIiIIIiIaI �de!úiIIae"

PA6AMiRJO#'DE ANUIDADES
De ordem dá Provedoria, comunico aos Srs. Irmãos

e Irmãs, que a partir desta data, diàriamente das 9 às
12� o-IriIm'Ót Têsoureiro, atenderá na Secretaria; desta. Ir­
mandade, o recebimento das anuidades.

. �trossim; comunico, que no dia 15 de março pró-
ximo vindouro, o Irmão Tesoureiro, também atenderá
das 9 às' 12 horas, ,o recebimento das aludidas anuidades
na Sacristia da. Oàtedral MétroP9litana.

'

Florianópolis, 13 de fevereiro de 1959.

José '1'olentino de Souza
SECRETA'RIO

�------------------�----

Lojas Elelrolééni.. Q1II8ICiàrs:AI
. Efieffntnm�s·e à dísposiçêo dos -senhor.es- acionistas

eln"I_Í("SS'll). sêde Social, à rua Tenl:!nte Silveira N.s 24-28;
os -dae'tlmentoS" a que' Se" refere o art. 99, ds Lei das So'-
ci�S'1lo'l"·Ações.,

•

Florianópolis, 5 de fevereiro de 1959
Leonel T. Pereira'- Diretm.. Presideitte
Juy�nal N•. Pereira - Diretor Gerente

. Julia Cascàes Pereira - Diretor Secretário

·INSTITUTO BRASIL-EstlDD
DE . FLORIANõPtJl

.

_OS

, Acham-,se abertas, us matriculas para 1959 dos se­

guintes cursos:

Cursos para princípíantes, médios, e adiantados.
CURSO INTENSIVO para aqueles que desejam uma

aprendizagem máis rapida da língua Inglêsa.
Cursos para crianças de 12 � 16 anos.

Cursos para Universitários.
O� preços da's m�nsaHdades s,erão os mesmos dlo ano

passadO.
Os intel1esBarlo& serão. ateDdidos no horário de 9 às 12

hora!;! e de 14 às 19. horas, sede do Instituto, à Rua Felipe
Sch!D�dt, 2 - Sobrado. . (

IItmfUTU& IJ[ '6UL.-GiMANI€A­
()h'�� I:�;·i! (j. �

O Instituto de Cultura Germânica comunica aos in­
teres�os que iniciará seus' cursos de Llngu-a Alemã,'
'no dia a· de ma'l'çO prqximo vindouro.

· 'Esclarece, ainda que os Gcursos funcionarão à rua

. Vitor Meirelles n.o 38··_::: apt.o 3 (Cart6riOo Machado).
As 'matricul� poderão, ser feitas na LivraJ'ia Re­

cord" sobadlo, com o Srl EGON"KREPSKlY ou à rua

Deodoro.-11, co.m o. dr. FRANZJ{E.
'

�Tá"cursos, diui:no.s e noturnos, pal'i;:t principian-
tes e;..�UW()S;

.

.

,
.

AUl� PARA�J'O" GINÁ51&, f-tASSICO
"

.;: E·ClllJ: DE��lDMISJlO:: .

En�ontra�se, ;�.• �jl�a- d;a
,

,{J:.lic", o s�. 1?�pf.: fedroPaulo Pavesi, erahfuo dos pe; Salesi.ano.s de-São João

Bosco, que a contar dOo dia de hoje, lecionará:
. "�'o

tiLATIM,' PORTUGUES E GREGO" para alunos
em pkepar�ção p�ra o admissãO: e ·giná�io. .�.

.. ' él�ªlquer,infp'nnaçã6, oasa: da "JUC"·n.o l;Avenida
HercH-1QtLui, 13T.''T.elefdhe 2,7 .:. 83.

.

��,
.--------��--��--------�-------------------

e·

ANAROLiNA ROSA ARElAS
· " ",-.., ,"'�'."".

"'"
...:.:;(" " ,e

�

'. "

't I-

· ct�a:. PRUDENéIÀ \Gó-tiLAR;- têm -o praZ-�""d.:ec pal'�
ticí�l' ·aos·��.eus p·ár:el).t'és e. 'pessôas de suas' :relações o

cOD:��tQ' de ,basamél1to: de �_eus filhos Nai�dé �. Rides,
rea1iza-do- no dia' 7 dé Fevereiro de 1959.

.

,. ",

Íi'i.o!'Ían�pólis . Orleans
'.:. ''-'?

-

-1-.

".' sENllm PIOfESS
'�lfw••rrlll1 .

Ao. início de um novo ano letivo não pode a Secre­
taria de;';EQ;ucação. e Cultul',a el em. particular, a Direto.­
rja ,de-Estu(!liQs e Plaiaej'ámentos deixar. de' levar a to.dos
os p:t'ofessor.es �s;;Escolas Isoladas o.U' Reunidas e dos

Grup&s. EScolares; do' Estado, a sua paLavra de .estímulo
e confôrto. ,. '--1. De estímulo ,para que" não. esmol'eç� ria árdua

�são dt!t'!Ollma?:)I� cl;ian�.:.delm. o ho�em de �a­
nh:ã. atIrav.es dé"qmà ed'ucaçao em: que, nao se· olvrde
nem o ,FtSIGO, nem 'o INTELECTUAL, nem o MORAL,
pedras angulares de, uma verdadeira formação humana
e cristã.... ,

'

'

D'éi-c<mt&r.to, per' que recOlilieceJ,nos que j�mais ga- .

pha:...o ;bàstante aQ\lêle, que, ,se<.dediCla à árdua missão de·
criar. de barro infoiiroe um ser- completo e útiL' à coleti­

vidade;-" qual seja, Q ,4omem, educado;
Aos professores': que ora iniciam as suas atividades

pela. .Pl'imeira vez, p�djmos que não esmoreçam aO depa­
rar: com as pr'Ínieiras· difículdades. Que estas pe.dras do
caminho sejam recuàdas e que, de escolhos, se' transfor­
mem em, incent��s,para vitórias a serem alcança:aas·

• Com os senhOres DelegadOs de' Ensino e Inspe-
<

tores Escolares levamos a' tôda a docência das Escolas
Primária a nossa p�lavra de' fé na Educação da

.

crian­
ça catarinen.se pat;á' o. . progresso do. Estado e bem-estar
do povo brasileiro.

Florianópolis. 12 de fevere�r-o de. 1959.

, .

.
ANGELO 'RIBEIRO

Diretor de Estudos e Plànejamentos
dW,Secretaria de.- Educação. e Cultura.

";;J

I' Um terveno localizado, em' Palhoça, com bôa- 'pa��
tagem:: ,fiara gado 'e·' p�rà'>-Plantação de' arr9Z.

,< '''',

V.er' e trata'!!, com' CELSO ST1\HELIN, em São Pe-

dro de 1\lcâIÍtar'á.
,

._ _,.'

Esaever
.

.(o •

•
, "

Entre os elementos

cons-, 'II 01: w...tb�lli,� ,,IIi. que se celebra um casamen- não. é, preferível a, outra, e

títutivos de uma nacíonalí- rr I' PJIII VIIU rlGuO 8',...,1, to. nunca do que outra,
dade qualquer, a Jingua ' 5.0 aniversário - bodas Do Dicionário de Verbos

ocupa um d'Os :lugares prí- I causas
são complexas, mas I naturais; de madeira e Regimes de Francisco Fer-

!D�ciais., Todavia, o nosso, podem' resumir-se no se- d) ráJpida transição' das 10.0 aniversário _ bodas nandes transcrevo ,as se-

idioma, em que pese aos! guinte: . bancadas escolares para a de .estanho. guintes frases, pata exem-

.seus m9nuD?-entos de' impe- I . 'a) desamor à leitura dos Xriiprensa', � para a� .câmaras 15.0 aniversário _ bodas plifi.Ca'r a variada regência
-

recível. glôrta, tem ,resvala-I bons autores vernáculos; legi.s!ativas, par.a ó mundo de cr.istal. do verbo preferir:
do. ell! �rande anarquia mor- b) amor exclusivo aos in- inQusttiaf' e financeiro; 20:0 àníveesârío _ bodas' 1)- Pre:firo a desgraça;
fólôgieà e sintática, fato} terêsses materiaill;' e)..prurido ínconseíente de porcelana.

.

n�o aceito a desonra (R. da
que nem é necesaãrío de- � c) desenvolução absor- de. glória,s fáceis v, •

-_

25.0 aniversário -_ bedas SIlva').
monstrar, E por quê? As vente dos estudos fisico- I Não há negar,' também, de prata.' I 2)-' Eu .prefiro que êle

-.---'
. que as· publicações perrôdl- 30.0 aniversário - bOdas parta (MárIO �arretO),

'

F,A'ZE11D'A: !.ças, largamente difundidas de pêrola, . 3�- PreferIa .niorr,er a

H nA' PO'l'< todos os recantos do 35 a aniversário - bodas fugl.r como covarde (Idem).
! país, têm produsído, a par de c�ral. �

4)- Preferir um ami�o ,8
.

de ensinamentos e progres- 40.0 aniversário ._ bodas todos ou outr?s. (SégUIetJ.
I sos abençoados, deplorâ- de esmeralda 5)- Preterir a todos no

I.vei'!> abusões, no falar .e no -lõ.o aniversárto .....". bodas concurso (Constâncío),
,

e�crevel:.;- abusões . que' não de rubi. 6)- Prefiro ficar para
.

so .penetram .nas esferas dos. M.o aniversário _ bodas almoçar a fic3lr para jantaf
�s.p-Í1:itp� mais esclarecidos, de curQ.... (Laudelíno F!1"eire). .'

'senão que' até se fixam na 75.0'..aniversário ,_ bÓdas 7)---, Prefiro a;: irmã ao

Íinguagem como, fórmulas de brilhante ou bodas de irmão (Idem).
_

legítimas. diamante. São formas incorretas:
Convicto de que. os' que '2 .

.t -- Ationisar.- Com s Prefiro ficar para almoçar
mai�, necessitam de lições ou com z? - Com s, por- do que ficar para jantar.­
do lrlioma"l?átrio não têm .que, vindo a palavra xde Prefiro a Irmã do que o

ãnínro e nao. díspõém de Adônis, o sufixo do verbo é irmão.
tempo para Ier uma gramá- ar e não" izar.
tíca , o� os bons. escritores, 3.a - Preferia an�mor-
entendi que �oderia prestar rer do que ser desertor.
bom ser.viço ao,"I leitores - Está bem ?
.desta conceituada fônia, - De modo algum. Prí-
tratando, aqui, neste canti-' meíramente como- preferir
nho, de. ,qu�stõeR- relativa's�ao já signifíea antes querer ou
com�'falar e cOlRo,�ever. mais querer, aquêle antes é
Em nossas' Iíçõeaínhas pleonasmo vtéloso,' Depois,

aléft1" de. ,etimologia fonéti� adia�te.. o do que, -<U}mpara­
c.�. p'.r.osódiar ortografià e tivo, estropia a sintaxe,
srntaxe' do nosso idioma porquanto o verbo prefe.rir
ha'Ve.rá' ensinamentos varia� pede na sua reg(lncia, com­
?O� e PreciosoS' .para dautoS' plementó precedido da' F,e­
e md,outos,. principalmente .posição a. Por consegUInte,

--­

'par.11 'êstê'�: que 'São os que bom português, sem-redun­
maIs preCIsam de aprender. dância nem soleéismo., será
Adoto sem 'restrições es- apenas: Preferir morrer a

<tas paüwras de Edmundo de ser desertor. Com o adJeUvo
Amicis:

'

preferível, igualmente a

"
"Sono .

un� �osa, pátr-ia e' tp.�sina, regência d� prepo- . EM.5 MINUTOS
hngua, Ipení!IeTO e parola slçao a: uma coisa é; ou Rua FranCISco Tolelltino n�o 20

4 a 10. _ Todos os que nã·o receberam nos dias paroia evita".
'
- ,

marcados. "Si dice, q.ue l'uomo vale -FLAGftANTES-
....

D"A'''- (I DA D E'" per quelIo .che sa; ma vale K
anche in gran parte per
come sa dire que'llo che sa". Crônica escrita especialmente para este jornal
I

E� pois: já -tempo de cuidar 1?elo jornalista Gustavo Nev,es, da 'Acacl�mia
daiS supra-aludidas liçõezi- 'Catarinense de Letras.

.' MARIO SALEMA TEIXEIRA COELHO, nh;� _ Boda. Celebração .

O boato de que o Jardim de Infância "Murilo Bra-
Delegado Fiscal.' 'Ç_ de casamento; f.esta com �a" iria fechar suas p.:>r-tas, I8bruiclo.nando as- atividades

ilSSSS"ssssSSSSSiSigS:'SSSS.SSSSSiSSSSSSj.siSS%SSsSSU'SSMSSSSSSSSsté
em que- tão gran,des �e expressivos serviços estava pres­
tando ,à educaçã'o pré.esco.lar dos- filhos dos cômerciá-

I rios, c<;>rreu célere pela cidade, como sempre. acontece

,.
com. as notícias desagradáveis. N�nguém se conforma
com � tato e muito ll1eno.s aquêles que são :os beneficia­

: dos dIretos pelo notável estabeleC!Ímento criado e man-

tido pelo SESC. Mas, a supressão das. atividades do. Jar­
.:_di,rq., "M*,ilo:!3�ag�;' Jeriam tal repetcussão generalizada
. ';'qUe"'tãl'riiS-&n' ��a$2�AO;'tig:àilas a elas "nãó podem
calijr :�seu eS.\ia:r:to,. o seu 'descontentam�nto. É que já
todo.s nos hahttuaramos' a ver no. JardIm de Infância
,"Murilo Braga" l..!n1 centro educaci:onal de incontestável
utilidage, o. qual pr���nche sensível e velha lacuna no.
sistema oficial do.'· ensin� em Santa Catarina. Nesta
Capital, �u�ndo se fundo.u êsse educandário, não falta­
r,am enCOl�1l0S à iniciativa, muito feliz, muito. patrió­
tIca e multo. .oportuna Estive entre os que ergueram
su� vóz para saudar, com entusiasmo., o início das ati­
vidades do Jardim de Infância· "l\1lurilo Braga" e tive

��smo ocasiã� d� visitá-lo, �o.m lo �ue m� foi dado ve­

rlflCar a e-xcelenCla de suas lllstalaçoes, a órdem nQ, seu
funcionamento e a magnífica direção que lhe sabia im­
primir aquê17 nobre e experimentado educado.r que é o

pr-ofesso.r LUIz Bezerra da Trindade. Igno.ro. se o boato
tem. fundamento, Oxalá não haja. mo.tivo.s impe'Óosos
que lhe justifiquem a confirmação. .. Vale, po.réin, insistir
junto do ilustre Presidente da Fed�raç�· d.e:Comércio _

de �anta Catarina eDiretor d() $.ESC, sr: Chátl�s Edgar
MOorItz, para um. apêlo. a fim de' eIf"idar todos os seus
melliol'es esforços, a bem da continuação das atividades,
do Jardim "Murilo Braga". Não'&rejo' que sejam irre­
mo.víveis, se existem, as causa�,_p�venturã' determinan­
tes. do fechamento daquele eaí:iéâIidário. Sei.} todavia,

. qu.e somente nà absoluta impos�Q_ilidade d� conjurar

I
taIS causas, seria o. sr. Charles Edgard Montz constran-
gidOo

..

a. uma providên.cia
de

tã.O
desastrosa: rep

..
ercussão.

na capItal do Estado e nos círculo.s cóme-rciários. Faça-
mos� pois, ·Y,Qtos POI' que, ·se·é .verdadéira a versão co.r­

rente, ',st: �ÍlcoD.trê .��i' sc;>l\lção capaz de assegurar ao.
I educan.d�rlo a cemtlnUldaq,e de sua função.;..Só assim não

ter�mo.s de lamentar que se 'haja de fechar Um estabe­
.leclmento de e-nsirro em ambiente ,em que, ·tle há muito,
já deveramos dispot de eleIJíênJJplS para não só mantê-lo
mas ain-da d'esd(;)br���o ccinveníent�Il!erit-e. �-�:,

'

._,__ .

. M+NISltR10- DA

,.. de Pag,m_'d�Mêt- de
féterei;o 'sdt:; ·1fi', I

Sempre preferir a e nun­
ca preferir de que.

O Prof. Adalberto' Prado
e Silva, autor de obrall. di­
diticas lançadas por' Edi­
ções MelhoramentOs,' de S.
Paulo, mantém um Curso
de Português por Côrres­
pondência.
Para informes dirigir-se

à CLixa.Po.stal, 256, Campl­
:!as São Paulo, citando êste
JO:;lla'l.

".

FEVEREIRO:

,DIA _ 19 - Ministério da Fazenda, Ministério da

Justiça, Poder Judícíáréo, Tribunal
de Contas, Catedráticos da Facul ..
dade de Direito, inclusive 'procura­
dores,

20 - Ministério da Educação,' Agricultu­
ra, Viação, Trabalho inclusive pro­
'Curadores.

21 - Ministério da Saúde.
23, _:. Acôrdos, Inclusive -procuradores,
24 - ApÇlsentados Definitivos.
25 - Aposentados Provisórios.
26 t- Pensionistas Militares e Provisórias.
27 -:- Pensi'onistas Clvís. •

.

,28' - Pagame"ntos dos procuradores e de
.

todos -os que não receberam nos dias
. tabelados.

. ( H A V ,E 's

l

"

"

"

"

"

J "

"

"

"

M A R ç O:

Delegacia Fiscal do Tesouro Naéio.nal em Santa Ca-'
tar-ina Florianópolis, 17 de fevereiro de 1959.

.

....

•

\ '

Tem para pronta -entrega
. �.

.

APARELHOS DE AR CqNDICIONADO.
.
./

BALANÇAS "F'ILI2;OLA".

CIRCULADORES DE AR.

CORREIAS E PNEUS "DUNLo'P".

CANE�AS COMPA0TOR .

EXTINTORES DE INCENDIO.

FIOS PARA ELETRICIDADE.

FOGõES ECONOMICOS "WALLIG".

FILME� RAIO X "DUPONT".

GELADEIRAS,
...

M·AQ·UINAS SOMADORAS "BURROUGHS"

MAQUINAS REGISTRApORAS ''BURROUGHS''

Aumentô de ,passagens inquieta a
,população

PORTO ALEGRE;: 19- (O ES- priilcipalmente COm a situação"dos
TADO - Via REAL) � A po_ pneus e colll'bustívei' cujos pre.

pulação desta capital, visivelmen_ ços estão impedindo o maior trlÍ­
te inquietá, está acompanhando a 'ego de ônibus, Ao qúe tudo indi_

cOltélusão dos estudos
'

levados a ca, as passagens serão reajustadas
efeito por uma Comissão Munici- pela Comissão, muito embora essa

paI para conceder o aumento de medida vá refletir na população
passagens solicitado pelas Emprê_ menos' favorecida, notadamente a

sas destinadas a.o transporte cole_' que habita os subúrbios.
tivo.

. I por outro lado, informa. se ain_
I da que a Companhia encarregada

Alegando um aumento sem pre_ ! dos serviços de bondes está arcan_

cedentes do cus�o do ,ma.terial e: do com um "'deficit' de quase 1
da despêsa .com a manutenção, as

i milhão de cruzeiros e suas passa­
Emprêsas fúndamentam o pedido gens serão, igualmente, reajustadas

.

2..0 COMÊRiõl>iS.COFÔNI(O
. �-

No salli(l 'nob!'e do Colégio Ca- de éhoPln por' L'b
.

li
,,' .- I'

. 1 erace.. "Zam
. '�!l,?-ne, se, ,d�mingo, dia 22.:2�59, pa" _ abertura de Iiàr.old.

-

I
as ·15,39. t_Is., com entrada franca I 2 -- Música lírica.:' Re.cital> d1!
para os '�gOS da cultura musical Ben�arn,in Gigli,

'

-.
�

e duma proveitosa diversão. 3 _ ;'TsCháikowSkÚ � -cóneerto
� prog�ama apresenta os se- par.a violíno e orquest$

_

.-�Dl ré
gUllJ,tes numeros: '

'malor, op, 35 .. pela ()J.'qu-estt-a Es-
1 - Músicas variadas e' a pe_ .tadual de Dre!lctiB.. sob a t!ireç,ão

dldo: ,"Concerto. de Vars6v1a" de 'e.. z
.

:ób.wJfsebU'. et>m o ..via

��.�.��a�����������������b���D���a���������������IJ:"
.•

��.�
�'- ')' "': :;'-'�

MEDIDORES DE' LUZ BE fi e 10 AMPERES.
"

.

'. MATERIAIS CIRURG}COS.

MATERIAL PARA DESENHO "KERN".

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA.

MAQUTNA$ DE ÇOSTURA.

MOTORES ELETRICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSH" .
.

RA"DIOS.

_
VENTILADORES.

'.

,�, Rua ,]:.o.ão Eiftto,
<

es.q}lin'� Sald�nlll-!. Marinho
"

�.

;.'.� "';t.;:'_ t

) ..
;,

_

'I
":.i
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Florianópolis, Sábado, 21 de, Eeveréro de 1959

Imprêsa .de luz _e Fôrça de
Florianópolis SIA. 'tt F'f A;'

'EDIIAl DE Y'ENDA'
\.

A Emprêsa 'lIe Luz e' Fôrça de Florianópolis S. A. "ELFFA",
participa que coloca ,;_ ve�da 2 (duas) caminhonetes �'pi,ckup", mar,

I�a, CIUEVROLET, 85 H.P., '500 Kg., 'anos 1948 e 1!150, completamente

Edital
o Doutor Edl)a�do Pedro

.Carneíro da Cunha Luz.
Juiz de Direito da Comarc�
de São José, Estado de San-,
ta Catarin�, na forma .da
Lei, etc .. ,

reformadas.

,
.

A EMPR1l:SA
"

, , VENDE-SE

SINDJe410 DOS EMPREGADOS
NO COMÉRCIO
A V I S O

O SIND1CAT,Q DOS EMPREGADOS NO CO�
MiÉRCIO DE FLORIANÓPOLIS; Avisa aQS seus

Associados ao Comércio e as Autoridades, que mu­

dou sua séde Social para a Rua Alvaro de Carva-
,lho, n.? 34, Esquina com a rua Felipe Schmidt.
Edifício Caixa Beneficente dos Empregados no

Comércio.. A DIRETORIA

r

LOTES / EM COQUEIROS
VENDE-SE NA PRAIA 'DO MEIO,

LADO DO MAR.
Tratar com Engenheiro Ruí Soares

Faculdade de Ciências Econômicas de
Santa Catarina
NOTA

VENDE-SE
UM JOGO ESTOFADO, COM TRES PEÇÁS,

PERFEITO ESTADO.
Vêr e tratar � Avenida, Hercílio Luz, 35

-,

de
II que� no a.l�d>ido , �rreno
o suplIcante -êonstruíu 'uma

casa, plantou árvores fruti-,
feras, cereais, etc.; III' que,'
a pôsse do .citado _terreno
tem sido exercida até a pre­
sente datal' sem interrupção,
mansa e pacffícamente, nem
oposição' de terceiro; IV
que pretendendo Iigitímar
a ôlta pósse, requer a V.
Excia. na forma dos Arts.
454 á' 456--e seús paragra­
fos do C.P.C., designação
de .día, hora e local para
que, com as testemunhas
abaixo arroladas, que com­

parecerão independente de
intimação, se proceda, a

justificação do alegado após
a qual deverão ser pessoal­
mente citados OR confinan­
tes ,e suas esposas se casa­
dos forem, bem como 9 Or­
gão elo Ministério Püblíco e

ainda com prazo de trinta
dias, por edital (uma vez

no Diário Oficial do Estado
e três vezes em um dos jor­
nais da capital) os interes­
sados incertos, para que,
dentro do prazo legal apre­
sentem contestação, expe­
dindo-se, afinal mandado de
sentença, para a transcri­
ção no registro de imóveis;
V Protesta-se por todos os
generoa de provas admís­
siveis em direito inclusive
o' depoimento pessoal d03
Interessados ; VI dá-se a

causa o valor de Cr$ .

2.100,00 Nos termos R. e A.
está com os documentos
juntos. Nos têrmos em que
A. e E. deferimento. São
José 2 de setembro- de 1.958.
(Asa') Álvaro Millen da sa­
veira - Advogado - Tes­
terminhas r-e- Walter BJr­
ges - casado, funcionário
público, residente em Co-

ESCOLA NORMAL � rE'· ·'C1H.t. ,�

" (ORA(ÃO; DE ' JESUS riI, "

EDITAL PARA, O ANO'LfTIVO ,DE 1959

,

! �

..

'O ESTADO" Q MA IS ANTIGO OIARIO 08 SANTA C.AT.A&lNÂ Á

•

,Faz saber aos que o pre­
"

Os Interessados devem dirigir .se a Direção da ELFFA. até o dia sente' edital virem, ou dêle
:4 de Março próximo vindouro. conhecimento tiverem ex­

pedido nos Autos de Ação
de Usucapião, em que é re­

guerente JúLIO SILVEI­
RA DE JESUS, que se, pro­
cessa perante êste juizo e

pelo cartôr]o do Civel desta
,Gomarca,. e, �tend!ndo ao

Um CÚl�Q marca- FIAT 1100, ano 1948. que .Ihe, foi requerido pelo
autor que [ustdfícou devi­Estado 'geral bom, maquina recem-reformada,.' equí- damente a pósse, conforme

pado com radio dec duas ondas:
.

sentença que passou �m
Venda somente a vista, negocio direto sem ínterme- julgado, pelo presente CIto

diario - VER e tyatar' na rua D Jaime Camara N. 19. a todos aqueles que Iporven­
tura tenham qualquer, di­
reito sôbre o imóvel 'abaí­
xo descrito, 'paea.. no prazo'
de trinta dias. que correrá
da primeira publicação do
presente edital contestar
nos dez (10) 'dias subse­
quentes a petição Inicial
abaixo transcrita, alegando
o que lhe oferecer em defe­
sa dI! seus direitos, sob pe­
na de, decorridn o prazo
marcado, se considerar per­

I feita a citação dos interes­
sados e ter inicio o prazo
para a contestação na for­
ma da petição: - Exmo.
Sr. Dr. Juiz àe Direito da
Comarca de São José, por
seu advogado abaixo a�si�a-
do, vem 'JÚLIO 'SILVEIRA
DE JESUS, brasileiro, ca­

sado, lavrador, residente e
,

domiciliado em ColonIa San­
tana, Primeiro distrito de
São José, expôr e afinal
requerer a Y. Excía, o que
abaixo ségue : - I que,
possui há mais de �O anos
sem interrupção. nem opo­

si<;ão e .com "animus domi-
ni", um terreno si.to em
Colónia Santana, primeiro
distrito de São José, com a

área de 141.000 (cento e

quarenta e um mil) metros Acham-se abertas, pelo prazo de 12 (doze) dias, a
Comunico aos Senhores

�

Candldatos e Alunos desta Faculdade d do f t d d Pi'.

qua ra s, com orma o e contar desta data, na Diretoria de Estu os e ianeja-que a Congregação, on�m reunida, resolveu aguardar a 'designação ti" 'd
.

um re angu' o VI e croquis mentes, S.E.C., as inscrições para o Curso de, Artes In-de Inspetor Federal, pelo Mi.nistério da Educação, para realizar o
junto", e, com as seguín- ", d!xame vestibular e os e.x!1.mes de segunda época. tes confrontações: norte, dustriais para professores pr-imários, como bolsistas o

Florianópolis, 18 de feVC1'e11'0 de 1959,
,

'

medindo 128 metros, com LN.E-P., Rio de 'Janeir,o. São condições para, inscrições:
,

I terras de -Argemiro Agoati- 1 _ Ser professor normalista no efetivo exercí-ROBERTO LA,CERDA - D.retol' I

nho Coelho; sul, medindo
I cio do cargo;128 metros com o travessão

I I
'

t 'd' d 2 _.:. Ter dois anos, no mínimo de Classe.gera ; oes e, me In o ....

,

' Quaisquer outras informações serão prestadas
EM 1.101140 metros, cO,m terras 'interessados na citada�Diretoria.

, do. r.p.querente; ,leste mc- \ Florianópolis 16 de fevereiro de 1959.
I dIllao 1.101,4,0 metros, com ' ;'

'IBEIROI terra� de Silv�stre Gesser; ANGELO R -

�'.------(-o--=--n-'fe-it-i-a-�PI:aza

CINE
,

Citação
lonía Santâna ; Irene Joa-

'

quim da Silva, casado, co­

merciante, residente em
C010nia Santana, digo" Co­
Ionía Santa Tereza. DES­
pACHO: - A. designe-se
dia e hora para a justifica­
'ção prévia dá pésse, den­
tes as partes São' 'José, 10
de setembro de 1.958. (Ass),
Eduardo 'Pedro Carneiro
da Cunha Luz - Juiz de
Direito. Proferida a justi­
'fícação, foi a seguir julga­
da por sentença do teôr se­

guinte: - Vistos, etc. Jul­
go por, Sentença a justifi­
cação de fls. para que pro­
duza seus juridícos e legais
efeitos. Experaça-se man­
dado de citação para cien­
cia do D�. Promotor Públi­
Co e dos confrontanteg do
imóvel; Espeça-se ainda,
editais com o prazo de trin­
ta dias, que será publicado
uma vez no diário de Justi­
ça e por três vezes num dos
jornais da Capital. P.RJ.
São ,..José, 30 de janeiro de'
1.959. (Ass.) Eduardo Pe­
dro Carneiro da .Cunha
Luz - Juiz de direito. E
'PJ1ra' que chegue ao e(,­

nhecímento de todos os in­
teressados e ninguém possa
ignorar mando 'expedir o

presente edital, que será

Ifixado no lugar de costume,
e, 'por cópia pub1icado pela
imprensa. Dado e passado
nesta cidade de São José,
aos onze dias do mês de fe­
vereiro de mi] novecentos c

cíncoenta e nove. Eu, Ar-:
noldo Souza, Escrivão a fiz
datilografar, ,e, subscrevo.
Confere com o original afi­
xado no lugar de costume.
Eduardo Pedro Carnei­

ro da Cunha Luz - Juiz de
Direito.

E D I TAl

Vende-se uma boa casa recem-eonstruída, cem

150m2 na rua Almirante Carneiro N. 8 Agronomíca ao '

aos [!l,do da Vil:? dos Of;c::cis do 5.0 D. N. Preço' Cr$ :...
'

.

11.200.000,00 - stncto Cr$ 500.000,00 f,jnanciados.

Tr.'�-' ;
tal' no local, com o sr. Lazal'o Bartolomeu, ou no' 50 f

Diretor, DistritQ Naval.' ,'" '. . ,,--:'., "�,
I -----_.. �

.,

"-'1\-

Dom'ingó�dia":22

No túnel do Colégio indicação do material escolai�
7 às 11,30 hs

Dia 24-2-59': La série do C. Peímârio.
Dia 25-2-59: 3.a série do C. Primário.
Dla 26-2-59: La série do C. Ginásio.
Dia 27-2-59: 4.a série do" C. Ginásio.

13,30 às 17,30 hs
Dia 24-2-59: 2.a série do C. Primário.
Dia '25-2-59: 4.0 série do C. Prímãrfo e Pré-gínaalal.

j

Dia 26-2-59: 2.a e 3.a série do Ginásio. t

Dia 27-2-59: Curso Científico e Escola N'OIl'mal.
Início do Ano Lesívo ,i
'Dia 2 de Março de 1959. \
No primeiro dia de aula, às alunas apresentam-se .

ele uniforme de gala completo: blusa de manga comprí-
- 'j'

da, boina, luvas, sapato preto fechado. E as alunas do
Curso Secundârio queiram trazer 2 fotografias 3x4, de
uniforme.

'
"

As novatas; 4 fotografias.
TURNO DA MANHÃ

As 7,40 horas
2.as, séries ,ginasiais

.

4.8:S .sériea ginasiais
1.0 Normal A·
2.0 Normal A e B
3.0 Normal A e B

TURNO DA TARDE.
As 12,50 horas

l.as séries ginasiais
3.as séries gihasiais
1.0 Normal B
1.0 Cientifico
2.0 Cientifico
3.0 Científico e Clássico

"r--
I,

CURSO DE ADMISSÃO
A partir de 2 de Mau::ço do corrente ano funcionará,

Anexo à Escola Adventísta desta cidade, ' o Curso (le,
Admissão sob a direção do prof. Babíno Arco. Os iilte­
ressados dirijam-se pessoalmente ou pelo fone 3096 a

Holbert Schmidt, Escritório á rua Visco Ouro Preto 77
entrada ao lado.

,
'

Cas a

-

• ,ELEGANTE TARDE DANCANTE PLAlA. ESCOLHA DE MtSS BROTINHO DO MÊS DE FEVE'REIRO
SÓ SERÁ PERMITIDA,'A ENTRADA, DE PESSÔAS QUE ADOUIRIREM, MESAS - INICIO ÁS 17,00 TÉRMINO 22. HORAS

.

"!:"''''' '!:I!:�!'!ci'd· ��s,SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%SS%SSS' InSS>'" SSSSSS% SSSSSSSSSSS% i,..' ,"fi%$"

Tnff"jnTrmm
..

·i1õjtsn
....'••mêiNÊ�frõnTõTt:�:_·.)tOJE 'fSão Jose .._ Domingo

·

Gunnel ''Brostrõm e

Margareta Krook
em

FILME ALEMÃO

às 5,'e 8 �hor.s.

Gera'rd Philipe � Micbele Morgan -

GlÓRIA

; Brrgifte 'Ba r�ot em

,

HOJE

..;

'- PR6P���A����::�·�;r�::�BHSY PALMER 'dIGHH RAY HEVRlf.8RANO *
"1LUW PERlIER6 •.6HI11i1 SE*TilN·OlrlgldJl* A'I(IJfONY '"�'" ""'QO Quam �"HOLS '."'�;1i d, dAml!Y, IlATfR t '*

'

JM FILME QA PARAMOUNT. A MAf':::A DAS �ST'REL-AS-;-;;-* ..* ..

'SSS%S%S%S%SSSS%S�SSi%SS%SS*%SS%%�%%%SSS%%%%%S%%%SSSSSSSSS

C' ·1 N E R'I T Z DOMINGO
AlAN, LADD - EDW. G. ROBINSON

,

-
-

JOAN,NE DRU -- em

H O R' A S SOM B.R .1 A S
arnerCofor

'A-S GR.A ..NDES 'M�ANOBRAS

� SuperVision - EastmanColor -
. }

,

� Jiresão' MIGUEl M DElGAGO 1t Fotografia: VICTOR'HERiERA
I !::I,��iCQ: RA�L, lAVIS 1 lo � p;'tri�id"....?Qr,

-."; ensura: .... alé.14 anos _,J

;",

lo

Cinema,Scope
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.
DISP�TARÁ ··0 .CAM PEONATO O GRÊMIO DA MARINHA

Pouco� dt>24, orM depOlS de conhecida a de�isão da ,diretoria do Boc�iuva de 'não disputar o Campeonato, licenciande-se por'.
URl.� 0_sr, OSfll Mello convoc� o Conselho ArbitraI. a fim de dar conheclmenío aos clubes da deliberação boquense e cuidar da�
orgaullilçao:de. novas tabel�s� FOI quando deu e�trada na sala de sessões o tenente Icaro Passos, vice-presidente do

.

Boceiava. que.

,

delta coohecer a nova dec,lsao do clu,beda Marmh� que reconsiderava a anterior e solicitava fossetemedasem efeilo--a licença, com •
"

..

�{}t16 cOftC�rdafam tooos, t�()(} pre�lden�e do AV�I, ,dr. A�el Iapella, e o re'pr�sentante do Figueirense, sr; Milton lehmkuhl em rápi-
. d� pa!&\(ras louvado tal �htude. da dlreíoria do gremlO aun-celeste, que se dispõe, como os demais. clubes, a-enfrentar tedos os 'obstá-

,j i, culos pa'fa que a sua participação seja coroada de' sucesso.
.

" .

A TABELA� DO CA'M,PEONATO
"RE�ÂMPAGO" OA" CIDAnE

1-3 - BOCAIUVA
-

x- 'AVAl
5-3 -' P. RAMOS

.

x GUARANJ - NOTURNO,
8-3 - ATLETICO x TAMANDARE'

12-3 - FIGUElIRENSE x P�'RAMOS
15-3 - TAMANDARE' x BOCAIUVA

. .

·19-3 -'-GUARANI x ATLETICO

:"'<� A,MP.MAte O PROGRAMA I\A,. fESTA INICIAt-SE HO'JE O (AM�EOtfA'10 I ���: = t�t�TICO � jtdt��f::��
fH Ir' _. 2,4 - BOCAIUVA x GUARANI

..." E_ "
.

dD
5-4 - P. RAMOS x ATLETICO

1;;.
•

'

. {) 12-4 - GUARANI x AVAI

Ao que nos informou o cantadas ás qu tro do pr BRASILEIRO DE (ACA SUBM'.&.RINA I' -

-

.

,

fi
h 16-4 - FIGUEIRENSE x BOCAIUVA

desportista AltamI'ro. Fer-

.

.s-Ó:

�. .' A..
I

19-4 -'TAMANDARE' x GUARANI

grama, isto !para dar. 0"0['-
. .

LJ 234 BOCAIUVA'
',reira da Cunha, ,d'i,re�or do t id d

.
P

1 -

-
- x P. RAMOS

_,.
uni a e a meninos e me- (' t"

� d

.

26 4 AVAl
.

\u!ep��M:�en't9 Aquático do ninas em provas 'de 25 e 50 v"m� a par icipaçao tos dos Reis, o Campeonato Bra
.

'd"
-
- x FIGUEIRENSE

Úlupe- Doze de Agôsto, foi metros bem co '.'.' I campe�cs, de . Santa Catai-i- sileiro de Caça Submarínu. E' a t' - d· 30-4 - l\.TLETICO x BOCAIUVA

anIJil,iãdo o programa da (duas 'provas) �oadJlfoel1(111,1'1. ,DIs�rIto _
Federal, �st_. .

.'.
' ,na açao o esporte 3-5 - FIGUEIRENSE x TAMANDARE'

'fes.ta a.9:�ática do clube da prova).
s

etl; ao RI!J Sao Paulo, �:, O certame pross�gumt ama-
que mais se coaduna com 7-5 - P. RAMOS ,x. AVAl

.,Tua, J��l)" P'mto, transferida: _ I D:a" Bahia e, Pernambuco, nhã quandQ tera ae 1 incer- ç> sexo feminino. Esporte 10-5 - GUARANI x FIGUEIRENSE

do"mttrno domingo para o' Para tanto o cl b . _

InICIa-Se, hOJe, em Angr.l l'l1J'llento, ,In!enso, sem ser violento, 14-5 - AVAl
.

x A'rLETICO

· fIl!a. tn'im�iro 'de março pró- briu .as ínscríeões uqu: d!�:-I
'

. atinge tO?OS os objeti�os 17-5 - TAMANDARE' Y. PAULA RAMOS

xrmo
_.

que dele- s� esperam. Sob o
.

O' Clube mandatário deverá quando da 'realização

�. OitQ .px:óvas_ foral!!- �eres- i ��n�:rs:�����a�f: l8�ssíV; , MANGUEIRA X ASES DO 61'
.

AMADO
.

��:t�U:�ed;l�stad:!SiO�or��âe: cio jogo apresentar uma bola nova e outra em condição

I .

. funç07s, tendo - uma ação
de jôgo.

I'
aprecíavel sobre os apare-

o horário dos jogos serão às 14;30 -para aspirantes

Domingo próximo, com o médio Gastão que está lhos respíratorío e circula- e 16,30 titulares (Iosos diurnos)' e· para -jogos noturnos

início às 16 horas, o grama- servindo na Ma-rinha. O torio, principalmente. Do às 19,00 e 21,00 horas 'respectivamente.
do da 4,',a turma do Abrigo quadro provavelmente for- P?nto da anatomia, também ,

---- - - �

de Menores será paleo de mará assim: Júlio; Arí, Ba- nao deixa de ter grande in- 4'1 a V·,'· d
um dos melhores encontros gé e Gastão ou Nelson; Sil- fluência na:' harmoni.a de • I orla e
da várzea Trata-se do sensa vio e Nazareno ; Jurandir, formas da. mulher. EVIta o·, -

cional embate entre o aguer Ivan, Luiz, Hamilton e Eu- a�um1:l1? de -qualquer cama- T,OQ_UIO, 18. (UP) - O tu lo de campeão doa. pesos
rides. Lúcio Carvalho anti-!

da ,a�Iposa, ao passo que campeao mundial dos pesos moscas do Extremo uriente

rido e respeitado Mangueira go árbitro da FCF. di-rigi-' propicia á formação de mus- moscas . Pascuaj Perez, da e que deu bons resultados a

e o conjunto
.

revelação da rá o encontro. Hav�rá pre- 'c�rlo� alongados. em oposí- �rg'entina, de 32 anos de Sadao Yaoita, que conse­

várzea, o Ases do Grama- liminar, com início às 14 �ao a, musculatura empelo- Id��e, se 'redimiu ante os guíu uma- clara vitória por

do. O sr. Pedro" de Bem, téc- horas, jogando os times su- ad.� e atárt:aca�a. dos des- afm:i;onados jltlponeses ao "pontos sôbre Perez. em Tó­

nico do Ases, espera contar, p,lent.es .dos' _mesmos.
. J?.or os- :W-�I'S. vIOlentos A deIl'otar por I!0ntos o cam- I quío. .» 16 d,e janeiro últi-'

amanhã, com todos os jo- Colaboraçao de L. A. da v�rl�: ao ;.,aI_ lIvre, o. sol, a peao , �o Japao, na mesma' mo, em 10 rounds. . .

gadores titulares;-entre elell Silva

hI.gln.. e., ...s.a....
o

....O,.. l.ltros ..

fatores

.. catí.e;go.
rIa

.. ,.
Kenji

YonCkura�.
A v

..
itór

..

ia de

Ya.
cita rom-

- ,

j'
-

...... ',' 'Fi.? ·"S-,',·C:-" �._.
-'

'.·····,.·,'�·'�'�.I>','a"" �

Ji! -�-'"' >.-•• 'e '·'.f- ,- ""'-�fi·it!l.ª�Jll!..:tt�&-�!}ç,o,tl;tr�?�(- .."g�,JJ.::Jlnos.' =�"�.A ,4 "-', ..pe.u,EJ;!reco:ç.d� de.1?,erez que

_

.

.

, 1159.-,
-

a _a 6'S:���1;'ãêY?'C'O:rmJ''''Ir: �'18.o·:.este:ve '��JQg(),>,q:-,jü=.,: em;.ggpfA ....4L1f.!tpna_s, uma.

_

,., ma�J f'I��.S; De.ss� mane,�7 tl,llo .�e: Perez.. :' .... _

..

�

..
,

. der,rota e, um eiitp;a;te. ,

1'8, ·e· o d�!$frftQ-:,maIS acon· �o-nek:�.l"a -, cometeu" um' Perez demo:nstr,ou à,.lgum

��t?�df>'i•. :murher q1:le' quei- graye, el'.ro ,est.'í'aiégjC;o ao c�saço. no. 8.0 r�únd, sendo

I
�'" 'Ieal!ll'ente se.r bela. F,' I de.CId'u trOCá:r golpes ,com Q. êste-;ti lJnlco, :round ganho

,

� lemo àIS'SO, o.esport� que I "pequeno'�igante" argen�i-I pelo ':camp�ã.o' japonês, se-

. . i f�volece o·d�senvolvlmento I no f?m vez de boxear a dJs- gundo a marcação da UPI.

a) Torneio Infanto Juvenil de �ataç'ão, a re'alizar- 3,.0 pár�o - Classe Novíssimos - out·riggel's a 4 i úe...nu�erol�os. valores .m.o- í tân�iâ.
. . I O campeão �onseguiu jo-

se no dia 8 de março, na piscina do Tênis Clube Boa com tImoneIr'Q' _ 2,0.00 metros _ Taça "Dr, Léo Péreirn ,I aIR', <:�mo ? �ij.to�d0I!llmo, I . 'Y-0neokura s� r.�cusou a. se- " gar Yon<!kura a lona no 9.0

Vista, em Joinville: 01' e'" d' lh d 't b. -'j
a persIstenCl,4l,' a. VItoria s-o- I gUlr a estrategIa do box R,. round,mas não obteve.o no"

· ,.'0'00'"r"AS
' .

lV I�a ,e me a, .as e pia a. e . �onze. _

-

,

bre o medo e· outroª elemen- distâhcia que' llre deu o t.i- cáute.
.

J:"J."_ V'n. .
4 .. pareo.- ·,Classe PrIpcIpIantes.�· Canoe - to:>, de .cB:rl:!,teJ:, . Pllliçologico '. ,.

- -----�,--.--'-------

1,;1-":': Petizes _ 25,metros _ Nado livre 1. 000 metros: - Bronze ('Oswaldo}ilveira" e medalhas �!;e' ent:r.ám 'em açã� prin- Afencf,oso·· coovl·'e ,do' ( ,N. Ma"I·nel'·1
.

", .. 2,a.:� lnfanÚs _ 50. metros: _ Nado de, c�stas de' prata e bronze. ' ,,;�p.almenJe ,n!l fas.e. de; apre!l .
.' • 11 li

3 a J 100 N d l' 5 °
"

, .
-

CI J" n.... 4
l •. Zllgcm. Uma pISCIna, e, D'- 'C'l b t

' . ,
..

· .' _r uve.nis _ . rnetrO'sI- a Q lvre. '" par�.o
- asse Ul1lOrs -, \JJut-rl,ffg:rs a remos ainda, um puderoso nucleo

O' . u e. Náu ko Francisco Martinelli recebemos

4.a.,- Juve�s _: 10t;rm€tros �·Nado·peito·. (moças) com tJmene:trQ.- 2,-000 metros - Taça- Camara Muni- e\�cial. E' um ponto de eu- o hon'f'Oso convite que muito agradee-emos:

5.a.,� Pefzes'� 25 '1ríetrõs _ Nado li:vre (meninas) c pai de: F�()r-ianópolis II) oe medalhas de prata e bronze· ('l)ntI·o,' 'uma
,
oportunidade "llmo./Sr.' Pedro Paulo MachadO'

6_á � Ft}tizes _ 25. metros _ Nado ..peito .6,0. páreQ - Classe principiantes - Ioles..a 4 remos �al:a a conqUIsta de nova� Redação do Jornal "O Estado"

a lnf
.

N d 1 1 000' ··T
.

"M k " d Ih
"mlzades.. Tudo o que fOI '1' h h d

•

7 ... ,_ antis _ 5(},me.tros _ a o ivre -, metros -' aça o a e me a �s de prata e dito coloca a natação como '
-

en· o a oI}ra e ;convidar a V.S. p_ara a Solenidade

8,-a .:::...,...Infan.tis _ 50 metros, _ Nado livre (meninas) bronze, 'rainha, na bie'rarquia das' do· b-atismo de barcos incorporàd�s à -f�rota "olímpica.

. ,-9;;..a __Juvénfs _ 100: luetros _ Nado costas· (níü.Ças)
atividades fisicas que são d�ste: elub'e, que -faremos realizar nô dfa .. 22 do corrente

.

'10,à _ F�tiz�s _. Revey:;mento 4x25 _, Nado' Livre 7.0' páre{) _ -Classe Novíssimos _ Double-Scull - liteis à. m.ulher, notadamen.. mês. ás ;d'�z hO'ras,. na séde social, 'à 'rua João 'Pinto N. -

lh�f;""";,,Petizes _ 25<11H'!irol? _ Nado costas 2,006 m€:tros ___;: Taça (a se;� designada) e medalhas'de
te à mulh�r xd� seculo XX. 42._ AS'referidas embarcações tra:zem"os nomes do'exmo:

12:ª :.._: Infaritis;<- 56 .tnetrQS _ 'Nado peito' prata 'e bronze.
-

. / As se](lcões da França e
sr..dr. Gerald'O Stading de Soares dignís,simo presidente'

13;a. _ Juvenis � 100 mefros'- ,Nado costas r ,8,0 páreo _ Classe Novísstmos - Out-riJgers a 8 Itália &Tt_- agora já se de· do ,Cons.elhó:Nacional de DesP,or,to.s (out-rigger'� 8); .do

143:'_: :Ji�vêb.Ls: _;_ 10.0' ín�t;:(>s -;- Nfldlo livr�' (rnoç1as) ren1Jcs ->2\ 000 metros _ Bronze "Eduardo Victor Ca- Íl'ontaram 22 'vezes, tendo exmo: sr. dr�' (}sma:r' Cunha, ex,prefeito da Capital. (out··
. .... .•

_

1"
.' Os piminsulares vencido 15 . ,

4) d C' E
A

'

15J� _ Juvenis ..,.-;é".1Ó,0.. metroS' � '!'iado�peito:., br�' �. medalh.as de prata e; bronze - Honra à Federa- Os peninsulares vencid::. 15
nggel'" a ;, a ,aIxa conomi-cltl Federal (doub.l,e scull)/;

.)6;& ':__In:taiit{(..l- ,Rev:ezam�nto,4q_t59' � �c1o,livr�·'.. çãçi Aquática de Santa Catar:il1Ja'. ': e os gAuleses apenas 3. dO_1!,.,<mo, ,sr. Almirante l}ia.ximo Martinelli. (out-i'igge:r u

'17:a � JuvétÍÍs.:.L Rev, '4xl0o.: _', Na<fo :livre-'(moças) 'HORARIO - Esta 1.a R�gata da TempOrada de Quatro' encoJ!tros te�minll.'· .�) e de ·Eduardo· Victor Ca,bral '(canóe). CQm eles e cora

I 18:�'c"__ Infuiítis _� Rêv, 3x50 � 'três: �tirQ� (c, p, 1.) 1959 ·terá seu início às 8 horas e' seu pF-Qsseguimento de ram empatados.
'

êsses nomes,' objetivamo.s honenagear autorid'ades e

19 .

.3 -.:JÚvenis'':'':_ R�, 3x100�'Trêsrestil:J5 (c, p, 1.) acqrdo com o Código de Regatas da F,A.S,C. E1is Os resul�ad�l!:' '. i]lstH.uições a que somos sumamente'penhorados pelos

�..'
910 - Itaha .. .. 6x2 en f'

.

I b
-

t d � ",
1

�

20.6 .."...: J'uve:pjs -'�Rev. 4x100 _ Nano L:vre. Programa q:a Regata Oficial de 14 de junho de 1959: 1911 _ Empate· .. "; 2x2 o .e TCIOS �I a, co a oraçao prej! a as a este cube, pro-

b) Camp$onqt(:) GatarÍne:nse, de Natação, PolO' 1.0 páreo - Intetestadual - Em 'honiénagem ao 1912 - França ... � .4x3 ,pug�ando. pelo seu desenvolvimento .

. AquáL'co e Saltós Ornamentais, a re:alizar-se na pisci- Sr, Comandante do 5.0 Distrito Naval _ D:sputa da 1�13' - França, < •• lxO I Nós barcos "Almirante Martinelli" e "Eduardo Vie-

na da Eseola"'de Anrendizes Marinheiros, nesta Capital,. Taça "Almirante Barroso" e medalhas· entre catarinen-
1914 :- Ital!a .. ," 2�f) tor Cabral" distinguimos dois grandes nomes 'martineÜ-

'I;' _

1.920 - It.aha .. .. t)x4. r os O
; ."

d 1 t"
.

1'1'
.'

.

·nos, dias '21 e' 22 de. março: ses e gauchos - Out-riggel's a 4 remos com timoneiro 1�20 - França .... Bd . 1, .'

..

_prImeIrO, � re evan IssImo� .e �nca,:cu' aveIS. s�r-

PROVAS DE'NATAÇÃO
_ Classe Aberta _ 2,000 metros.

.

19,21 - ltalia '

., .. 2xl VIÇOS p:r.estados a este clube e ao ,espode catarinense e r

1.a .,- Ho�ens -'- 100 metros .;_ Nado livre 2.0 'páreo _ Classe Estreantes - Ioles ã 4 remos 1925,� Italia .. ,. 7xO o seg'undO, de memória imperecível. e a,. queIrt carip.hos.J,-

2.a_.� 'tt�"""ens _ 100' metros-�Nado'peito borboleta _ 1,00(,)' metl"ós ......... Taça."Sulacap" e'medalhas de pr:ata 19�7 - Empate ... 3x3 men,te ,con�ervamos em nassá lmo'l'r,edoúra> sauda'de.

_ ,.n.".........,
-

19�8 ...-,Italia 4-x3 S�l" d" h d' h"
, .'

..

3�a __ HQmens _ 100 metros """7 ;Nado cost�s
. 'e bronze.

.

1\)31 - ltalia .. õ'XiJ .:

-

" .;800 m� l'lfl as e onra dos mencionados bar,cos, a

4.a _ Homens _ 200 metros,-.Nado livre
1&32 - Itália .. 2xL ex�af',. esposas dos h�menageados e do sr. Jáu- Guedes

!$.a _ M�ça'S � 100' .metros _ Nado livre... ' 3,0 páreo:_ Interestadual Catarinep.ses x Gauchos 1935,'- Itália .. 2xl �a E-QP.�<tI;t, '�igno, p'res-idente-da Caixa. EconÔmica Fede-

6'.a _ Home"nrs _ 200 'm""tros .:_ Nado pe:!to clássico -. lV]edalhas. de -pí.·ata e bronze e Taça a sel" d.esignada
• �937 - Em�ate ... �XJ 'fal, etp Santa Cata�inà'.·· ,.:... . ,.'" -

'"

. 1.938· - .Itaha 3xJ '
. N' ,-

-
.

·t· , "d' d -,- <
•

7.a'_ }Itoroens.-::-,"".,80O-metr'os _:: Nado livre. -'Classe Aberta _ S'cngloe-Scull - 2,000 metros. �938 _ ltalia
-

1x;0
.

','. a"m�m� opo'!: UU} '� e. prestlu'e!ll0s homenagem ,a

8,� _._ Hom:ens ...:_jiev. 4x100 �.NadQ liv�� ,f. 4,0 páreQ' _ Interestadual Catarinenses x Gauchos 1948 - Italia 3x1 varIo,� campeoes, colo,cando s�us retratos na secretaria

9:a _ lIom6ns _ 2'00 �leiros _ Nado _peito borbolet'a --;- Taç/;i "Cli:be Náutico Riachuelo" e medalhas de pra-
1951 - nalia .. 4x.1 (I�sk c!u·pe. ;�()s·._.r,espeçt,i.vos- .tipos de .bl;l.rcos, .são os se-

, b H 44 ° 'd
1954 - Italia' 3x2 guimes:-. '.' ,

','
.

.

lO.a '-::- H�fhe�s' � 2QU metros,...;_ Nadô costas
. ta e, ronze -, 'Ü'menagem ao ,�niversario o IRia- .1956 - Itali:l " , .. 2xO.' �,'.�' '. ,

...
' '- '.', .

.

..

.

!l.á _ HP:men� � '-rpo.;nietros ..,,- �ag,o p'�ito' clássico _

chuelo '- Out-riggers a 2 Cloro tImoneiro _:_ C asse' ' 1\)58 - Empa',�e ..

'

. 2x2 , Sf-º,gle'tS&\l'll: -:. Saul Ca·rlos·_Ihique; Sebastfão Bo·

12.a ....... M�as _ 100.'rnetros -i"- Nado costas Aberta '�' 2.000 metros.
..

x x x -,'
' nassis ··de: AlbuquetCilu,e;" liciIiio' 1}!IedeirQs, Elie�er ,BrR"

la.,.a __ Homens _ 4nO metros _ :Nado livre 5.° pál'eo - Classe Principiantes - Iole:s a 4 remos �Qualquer h0!l1em n,,?rmal g.}ia WiHer:Wanteded:Ye.ManoeJ:SBveira.· ,

.' T "ved
-

d C
' d naQ suporta flcar mais de .' :' .

�7'b" 1':".'. ,-'. �', - ·X·· .. "

..
'

,
•

14,-a -.Moças _ 200,met:t:os _ NadO! livre � 1.000 metros - aça r' eraçao O omerciQ e um minuto deba:,ixo dáguâ',''c .Dou I:-scuIl - Manoel,·SIlvf.Ir3; e ,!al,mol' �}-lela.
15.a.'- Homens __ Rev. 4x200 _ Nado livre Santa Catarina e-'medalhas de prata·e bronze, sém reS1>'il'ar.·: Mali,

.

Nelson
.

'. Qut�rlgger a'S remos·....,_ 'odIlon Mala Mar,tms, Ed-

16.�' _ Moças _ nevo 4x100 _ Nado livre 6,0 páreo - Interestadual Catarinenses x Gauchos Dames é um nadador ('xçe�-, lon
- d'os S_;tntoS, Alfredo dos Santos Filhó, Walter San-

17;a. __ Hbmens _ 1.500 metroSi _ Nado lhvre _ Taça "Clube Náutico "Francisco Martinelli", em hc- cional e conseguiu a �otá', tos ";wi{Iriài:'Leypes, LuIz 'Oi:o:fino, OnÜdo Lisbua e Felix

18,3.._ Hom��1s _ Rev' 4x100 _ Quat�o estilos (costas, menag�'m ao 44,° aniversário d9 clube --Medalh.as de veL.*açanha . .de pe:�:manecer Zaguini.
'1...

4 mmutQs '�ob a_águll,. "
.. .- 'dA t·

. ,

·

peito, borboleta, livre). prata e bronze _ Classe Aberta·':--,' J)ouule-Scull -
,-'

, ,

N a mesma ocaS1ao, I en lJCa hQmenagem será pres'-

2.° Campeonato de Polo A�uático' e Salto,s Orna- 2,000 metros. '

-,- U;t.u..rt:f' ·t.E' tãsra· _aos inolvi'd�,veis eompalnheiros- Oswaldo Reis �

mentais _ Progrmna a elaberar.
. 7,° páreo _ Classe N-ovíss::mos _:_ Honra à Federa- '��.� n.�III::. � J. �mundo L�z, .réspectivamente" presiderit� e 1.0 tesCiIt!-

Programa da l:a Regata Oficial da Temporada de ção Aquática de Santa Catarinã -. Taça "Bolsa 'Oficial Uma 'casa de madeira re- ,t,eIro da prIme}ra_ diretoria eleita em '1916 e a Acio'li"

1959 __ Data da Realização: ,5 de abril de 1959: de Valores de Sant� Catarina",r.e medalhas· de prata e cen).-��iPll., com 5Íll:� x :Vieh:a,. falecid� ��ós qu�si qua,rentà,ano� de dedicações
.

1.0 páreo _ Classe Estreantes _ Ioles a 4 'remos _ brcnze _ Out-r-iggers a 8 r-emos '-J- '2 .irOe-;m:eit.os. 7m,-�� 5t). metros da Ptaiq_ e: bl':lhantes vItOl'las a es.te clube, como timoneiro de

1.000 metros _ Taça "José de_Carvalho< Ram9s" e me- A 15 de Novembro: Campeonato Catarinense de de I:taguassú (própria par8 exce!entes recursos, iniciando c(\m um ',campeo-nató de

da1has de prata e bronze. .

Remo - 7 páreos olímpicos. Programa a. ser' elaborado. Veraneio) Cr$ 48.000;00 4, em 1919 r,e encerrando-a com o primeiro campeonato

2.0 páreo _ Classe Nov:isshnos _ Single-Scul - Secretada da F,A.S·C., em 18 ,de janeiro de 1959. 'l'rataj,>com 0scar Schmi.;lt de oito, em 1954.'
'

2,090 �m;tros _;. Tãça "Vadéeo" e- edalhas de prata e DR. ARI P�REIRA OLIVEIRA, presidente; Alta- Filha na redação deste Jairo CaIlado .

_ bron�e '.
riÜl'O. Ferr7�:a �a Cunha, LO Se l'ét€riÓ':

.

-

Jorna ,

_

._'�,..,....,",'

,�
':'''<ji'!��.,> '
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ROMPERÁ. COM A fEDERAÇAO
;

lTA1IAN·A -A C.8.D.
Rio, 19 (VA) - Ná hípo­

,

tese dos clubes italianos não
,

,pagarem a taxa de 15%
que está sendo exigida pela
FIFA, pelos amistosos rea­

lizados com a seleção bra­
;si!eira antes d'a, Táça do

· Mundo,.circlllam. vel"sões de
·

"�'que a .mm :romperá reIa-

ções corri a Federação Ita­
liana de Futebol. Confor­
me noticiamos anteríormen-

te, a FIFA pretende blo­
quear a quota da CBD na

Taça do Mundo, com o que
não concorda a entidade
l'lacional�

,

r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



q
às voltas- com a burocriciéj

'.
.

c,

ue atrasa seuspl-a'nos industriais \
r

No XXI Congressó do PC da

URSS Kruschev apresentou um

programp de desenvolvimento agrí­
cola e Industrial visando a alcan­

çar. com seu plano setenal, os ín­
diceS: norte-americanos.
Na segunda 'guerra mundial.

quando os nazistas ameaçavam

Mosco'Ct. em entrevista a um" cor­
respondente estrangeiro. Stalin
afirmou: "Vencerá a guerra quem
tiver maior parque Industriál'�. O
ditador soviético parecia tranquí.,
lo apesar da precária sítuaçgo da

URSS. com suas fôrças destroça­
das pela Wehrmacht. Ápolàndo o

lado então em derrota e em reti­

rada estivam os Estados Unidos.
com seu parque Industrial bem su­

perior ao da Alemanha bombar­

deada pelos aviões anglo.ameríca.,
nos que tinham suas bases na In­
glaterra:

de comando. As noticias sôbre a * * *
I
vém sallentar que Kruschev-. ao 11- Iíeíal, a volta ,do contrale rígidO �as constituem o:�lnCll:!al,.alicel·-�

queda de Malenkov. Kaganovltch e A -NCIA DO P 'RQUE INDUSTRIAL PARA A quídar êsse poderoso grupo. em e buroerg tíco. ce das "Tesea de·.;xl'uschev". Tal''';'
Shepllov atralam a atenção d.o IMPORTA", I

que se apoíava o bloco, antl-par- A Ineficiência burocrgttca obrl- na.se evídente qite dlrigent;m. ' d�fEVENTUALIDADE DE GUERRA - UM ENSINAMENTO
mundo. por isso passou desperee.,

I tldário.
não esclareceu que sua ga. a solução habíl, jeitosa. Insl- várias regiões - e ai repete-Be à ..

pida a reforma Iniciada por Krus.; DE STALIN APRENDIDO POR KRUSCH;EV - "TOL-
; grande preocupação era. antes de nuante, alterando resultados a anomaüa do regime soviético ;'�

��:�ri�� cC:o pd�:e:�:U�!�re�na'� KAC,H", NOVA ESPÉCIE DE
<
HlQ\M,EM SOVIÉTICO,

/11' :�:. ::a��;.entrar todo o poder 'emNn:,c:: ��ístr:�:u:o!�d�spvaé�l:e_:� ��nd:;I�ept�rnndaern;tSeeB emdemasre�l��a_�,tQUE NASCEU DA ANOMALIA DO REGIME E M:ANTEM .. �" ...

rio do PC da URSS (Bulganin era:
EM FUNCIONAMENTO A ESTRUTURA INDUSTRIAL. O PODER DE KRUSCHEV homem soviético. o "tolkach". Es- ao poder 'central. ,.entravllndo 1as4'{.ainda o primeiro míntstró ; 'Krus- I Com' a .reforma do sistema In- te. prêso entre a realidade da pro- sim a execuçãO global do plano dê.�· '_

chev em fevereíro daquele ano.
.

* * * dustrial Kruschev adquiriu fôrça I dução deficiente e as exigências da, atual premíer russo' cresclment�.· -,
apresentou uni plano de desenvol- expansão industrial quando a di- passando a receber instruções da considerável pois é êle mesmo" planificação, recorre, como recur-. do poderio Industrtal a tal p'o�t&�;'�
vimentó da industria soviética reção e a orientação centralizadas

I

Comissão de planejamento do Es- quem controla a Comissão de Pla_ so supremo para salvar-se. a toãos que a URSS possa levar vant!j.geU;;
que. arirmou, não podia progredtr I representavam

uma necessidade vi- tado (Comissão' de GOSPLAN) -: nejamento do Estado e. além dis- os truques possíveis para burlar a numa luta com as potêncrns,oc14
sem a liquidação da obsoleta es.,

: tal. cujas diretrizes passaram a ter soo é também quem nomeia cada vigilância dos fiscais e achar so- dentais.. '. '5
trutura ministerial e da burocra-l A Idéia fundamental de Krus.- fôrça de lei. Inclusive para os se- presidente de "Sovnarkhozy". Em luções práticas que fogem a tôdas A insuficiência do poderio. In,'1
cía Vigentes. A rivalidade. o COIl-- I chev era integrar num sistema tôres de abastecimento e trans- outras palavras. o PC da URSS as normas e regras e permitem que, dustríal, confessada por Kl'USChe� (-
rato de Interêsses e a falta de cO_!harmOX;ioso e Inter-dependente-as portes. passou a controlar diretamente o caminhe par-ª frente o absurdo constitui a razão principal de nãd
operação perfeita e completa en-. indústrias regionais. Terminaria. Foi êsse plano dívulgadc pera poderío indust�al dà URSS e. a .sístema, ter ido a URSS- além da "guer",'
tre os ministros responsgveís pela; assim o contrôle burocrático. re., primeira vêz em 30 de março. pas, declaração de Kruschev no XXI Dois anos depois 'do Início do ra fria" que sustenta em todo o:,..
produção industrial. em tôdas as. presentado pelos diferentes mínís, sando a ser conhecido como as Congressó nada maís representa plano de ,Kruschev. evidenciam-se mundo • ..apoiada pelos comunistas: I'

-

regiões =, pais. estrangulavam a I té11�S da URSS e das repúblicas "teses de Kl·uschev". Em �aio foi do que a oficialização' de sua p'a-. novas falhas. A atual estrutura E a principal defesa do munâo 11-"

iniciativa. impediam o crescimento sovleticaS. demasiadamente nume-. transformado em' lei pelo Soviet làvra de ardem de mobilização to- nãe aniq�lÍou jlB deflclênc�as do vre está' em. não dcSquidar-se e i
e resultavam improdutivos e one., rosas. dificultando as comuníca; Supremo. E sete semanas mais tal da: indústria. da agricultura e sistema anterior" (iJonflrma 'êsse muita .menos aínda: e� fernecer �I
rosôs. para Kruschev o· sistema bu; ções e o próprio entrelacamento . tarde .. em 1.0 de julho de ,1957. dos transportes para a execução Ltto a advertência f�ita no pró._ meios. através de m�r. IinterCãm- ''li>.

rocrâtíco e altamente centralizado da produção regional. Os "Sovnar- começou a ser apticado. Cêrca .de do objetivo final do comunismo prío xxi congréãsd; eDi Moscou. bio cO!D,erciál ou ajUda 'flnancel_ t
=-- que não considera o melhor - khozy". que antes efetuavam ês- vinte ministérios foram suprlmi- que é o domínio dó mundo. aos' dirigentes das regiões .eCOhô·_!ra. caPaze� de fac1litar

a.,. con.
ore- H.'�[ustíríoava.se apenas no início da, se contrxle, foram modificados dos. esvaziados os prédIos e os A mudança do sistema. contu-, mlcas da Rússlà. Nicolas Chver_ tizacãQ <lo plano dI! Kruscliev. ;1

"Sovnarkhozy' funcionaram den- do. não liquidou as anomalias que. ntck exigiU a éxecução rigorosa cujo objetivo final é o, ,dO�inio ,�,_/
( tro do novo sistema. controlando a á semelhança do que ocorre nos dos planos de fornecimento. sa-' da terra pelo comunismo. 't.: 2.

,... --- -- -- - ------'------"-.... produ�o Industrial em cada re_ Kholkozes (fazendas coletivas), lie._ntando,.,!.u_e as. regl_ii_e����.n.ôm.t.-_,','._._'. (Copyright SEI) :I.�:.gião sob a orientação imediata da também surgem na Indústria so:" _
_ _ __ � � __ ,_

Comissão Gosplan. viética. A burocracia excessiva ge_

Mais uma vêz evldenciava:se a 1'0.. em ampla escala. a falta de

c'ontradição Inelutável que 0. re- dedicação ao trabalho de parte do,
glme soviético não conseguiu ex- operário. Este. cujo trabalho é ri­

tlrpar; a necessidade de contrô gtdamente .controlado. fica prêso
le burocrático central que torna à fábrica. torna-se trabalhador
a D;láqulna pesada e reduz a pro- forçado. descrente. apavorado. sem O presidente da Assembléia Le_ pes Coompeten� e tAvotadãs vg

duÇão e a eficiência. Essa sltua_ ânimo. sem Iniciativa. subjugado gislatlva do Estado. Deputado q\,e vem paCientemente influin_
ção obriga a descentralização e pelos burocratas do partido. A Braz. Joaquim Alves. enviou o do �g dentro plano modelar vJ

logo os órgãos descentralizados Ineficiência qualitativa e quanti- .segulnte telegrama. ao "Dr. Glau- aperfeiçoamento técnica produção
convertem-se em verdadeiras Ilhas. tativa torna--se flagrante. Os dirl- co Ollnger. Diretor Executivo do

.

e !D,étodo de vida po�lações ru­

adquirem fôrça e tendem 'a ·tor_ 'gentes comunistas Iniciam então 'ETA projeto 17· rais vg respeitando nossós .costu_ ;;i.
nar-se Independentes. Os mlnlsté- i uma política de emulação. destl_ Assembléia Legislativa' Santa mes e tradições pt Faz votos pela t{
rios (aço. petróleo. química. má- nada a fomentar certa dose de inl- Catarina vg sessio' hoje vg agra- c,ontinuidade. e ampliação vg' n�s_ :.

quinas peslÍdas. etc.) então dIS_: ciatlva. Logo. que Isso ocorra o dece o envió relatório atividades te Estado vg tão necessária e.
solvidos 'estavam convertidos em desequilíbrio do plano evidencia- essa entidade terceiro trimestre cficiente obra pt Sds, 'Dep., . Brll2:.
verdadeiros Impérios. dando a seus i se e a únfca solução achada pelo ano findo pt Exalta o trabalho Joaquim 'Alves presidente Assem''':-.
controll"Qores grande poder. Con_

I
regime comunista é a preSsãO po- executado pelos técnicos e equi-' bléia Legislativa".

(

Existe nítida relação entre a

'preocupação atual de Krusche,v,_!L
a tranquüídade antertor-de Stalin..
A llção de Stalin foi aprendida
por Kruschev. E êste pretende
Igualar ou superar a fôrça Indus­

trial dos Estados Unidos a fim de

que !t Rússia não repita !I< desaS­

t.rosa experiência 'da Alemanha
nacionalista. Isto é. sustentar uma

eventual luta armada com
.
.() se­

gundo parque Indústrial do mun_

do. i
NOVOS RUMOS INDUSTRIAIS
No verão de 1957. na Rússia .

.

estava 'em foco a lut� de Kruschev
contra o grupo anti-partidário.
que Já' começava a perder po�.!ções

·J!��tr�'!��. Pelos MUDicí�ios
zeta, "public rela�ions",-

DE TUBA'R'A-O
'

estão certos. '

Eles não aplaudem um

��:;:;;a:- aplãudem.uma Ma·nifestacão de solidariedadeE têm o direito de fi- . • ( " .

carem zangados. J<;stas. Recebeu o Dr. PEDRO IVO �artidos dêste mumclplo,
w�rdade€, doem. MIRA GOMES, na data de Em verdade, outra não po-

x x 7 do corrente mês, magn1fi- dia ser a atitude daquele
x ca prova de' soÜdariedade e Vereador, que em assim fa-

O vereador Osório .Men:- apoio à sua administração à' zendo procurou dar ao PTB
des do P.T.B. de Tubario. frente da AgêIlcia do a Prefeitura de Tubarão.
não quis vot�Í' ila U.D.N.. IAPETC, neste municípiO;- A manffestação recebida
voto'Q no PõT.B. - no seu por parte dos segurados da- pelo Dr. PEDRO IVO MIRA
partido! quels. importante autarquia GOMES é a prova eloque�-
Por causa disso o sr. e' operáriOS filiados.a' diver� te de que os verdl)deiros trá:-:

Olice Caldas expulsou-o sos orgãos de classe.' 'baUlilitas, compreendedotes
do P.T.B.! ! ! Referida manifestação, s&, qUE; são do programa do

.

x x gundo estamos informados, PTB, E'stão pr.ocurando .lni·
x prendeu-se a. propalada no- pl'lmir ao Partido de GETt:..

O sr. A. Furtado, re- tícia de que o �r.' OLICE LIO VARGAS o verdadeiro
cem n'omeado'para a Fis- CALDAS, em ::face da .atitu- r.entido de unidade e des­
calização da Fazenda,. na' de assumida pelo Vereador preendimento que tanto lhe
vaga aberta com a odlósa OSÓRIO MENDES, votando falta, para maior ;engrande­
e mesquinha demissão po- para Prefeitura-- de Tubarão, (imento daqu_ela grei parti­
lítica do sr. Helvidio Vc- num candidatõ do PTB, pl'e- daria.
lo�o - está penetrado de tende entregar aquela au-

'nafurais escrupulos em tarquia a um elemento in-' Agradecendo a homenagem
assumir o caTgo.'

.

. teiramente fiel à sua orien- Que St lhe prestj:l.vá eongl'a-
Pelo seu -feitio religio" tação. tulou-se o Dr. PEDRO IVO

só' êle aceitaria uma vaga M1RA GOMES com os tra-
aberta sem acótovelar, Como se sabe,. a orienta- balnadores pela elevação do
sem esmagar' o próximo. ção do senhor Olice Caldas novo salário minimo de ...•

Mas a vaga que lhe abri- no tocant� a Prefeitura de Cr$ 2.400,00 para Cr$ ., ....

ram por ato de mesquinha Tubarão era no sentido do· 4.50CJ,00 e participou aos se­

per"egulção a um ch�fe Vereador OSóRIO MENDES gUl'ados do IAPETC .-que em
de família, lhe apàr'ece votar num candidato ela br�ve "erão lançadá$ as pe­
como pão amassado, pelo UDN., com o qual não con- drás fandamentais de 60 ca­

diabo. cordou aquele representançe sas no te'rreno, pertencente
Muito bem! Reações do povo, votando num cano ao Instituto, situado neste

(:OlUo essa ainda demons- didato do Partido, no caso, município, ao lado do Gru­
tn;;n o valor das forças no seu próprio nome, del1be- po Mauá empreendimento
morais. E' o sr. Al>el não - ração esta que deu ciência a êste que vai ,depender tão
,qHer ser Ca·im côm nin- - :(!:xecutiva Municip�l;. Esta- sómente, de·um convênio que
guem. . .

dual, Nacional e a todos o.� será feito entre' o IAPETG e
.

a Préfettura,. àtravés do

"E L F F 'A" - ESCLARE('EN'�O' qulltl aquela, se. cC)Jnprçme-
terá a. aprésefttã,r umâ, plan-

A EMPru;SA DE LUZ E FôRÇA DE. FLORIÀNÜ- ta complêta "'do 'terreno, sua

POLIS S.A. "ELFFA", comunica a popUlação desta' Capi- res.t>ectiva 'urbanj��çãb, rece­
tal que a llilta inserida no Jornal "O Estado", de 18 do bendo e!,D: tre.ca lotes, para
corrente sob o�co "'Câmara Municipal de Fpolis" não constrpç�o de um,Gru�o .Es­
expressa fielmente o cünteúao de n/ofício na 04/59 dirí- c�la;r e ,Jardins_ de Infancia.

����e�i���t�r�od��b���adores, que transcrevemos para co��fdOU�aDr���b���â Ins-fr-u'
. ç'a�o' a' Juven_tude"·. ','D'.".",'e·�'.·s··, �'ti:,'.,�Floriànópolis, em 6 de fevereiro de 1959. . .' MIR� GOMES, ao� senhores

,

"Qf. NO 04/59 ',,'.
- ass?clados ti? IAPETq�, que

Prezados Sénhores: Acusando o recebimento de s/ofí- mUlto e� brey� c�m apre-

d d' lf�R'
.

,

cio nO 17 de 27 de Janeiro p.p. que foi objetivo de nossa s�nça.do. presIdente do Ins- • F� ''!'' '.

especial atenção, informamos que a substituição de glo- tÜ"!to .de_ altas autoridades pIO ...,.I,
.

a le "L'
'I

.
.

ecurs'o S.·c'�'nos e lâmpadas no jardim Oliveil'a Belo já foi determina- �erao ll�auguradas as novas
_

,,; , .

da e ,atendendo. a solicitação do Exmo. Senhor

Governa-,
mstalaçoes do ambulatórIo ,

dor do Estado. Aproveitando o ensejo, tomamos a liberda- �ecentem.�nte recebido e Será. entregue ao Ministro da provida de recursos próprios para

I
menta das Fundaçôes Educacio- rios Estados, interessàdQs em ins-:�

, de de informar .aos representantes do povo desta Capital u:s.talado. nos .altos do, Edl· educação. dentro de 30 dias. o custear os estudos. nals. Informou a inspetora do titulr Funda,ções Educacionais na!!'

f 1 T ....· 111 bem como o plano para instituição de uma rê- .

' ensino secundário Au�sta Figuei_ áreas onde residem. Como 'resul':;'"
qUe a ELFFA é credora num valor superior a (3) três ml- IC o oue

'.
lhões de cruzeiros devido a: : seu in!e�esse em trazer para de de Fundações Educacionais. O Mlnistr':,_ da Educação e I redo que desde 1950 se

.

cogitava tado. estão adiantados 08 proje�
a) por fornecimento de energia ,elétrica para a ilil- Tubarao" �� enfermeiro e a distribuídas por todo o território Cultura está fornecendo aos In_

i da criação �e um setor do Mlnls_ tos ,de várias delas. sendo que em

..... I·na...a-o pu'blica neste município, e pelos serviços de sua contrataçao. d..e um dentista. nacionál. com a finalidade de pro- teressados pela inlcatlva. de cará-
.

térlo da Educação para aux1l1ar Minas Gerais. já foram crlad�
.u ". 9 11959 plciar' instrução à Juventude des- ter p;ivado. orientaçãO técnica todos aquêles que demonstrassem duas entidades. em Gov'ernadór
manutenção. .. j)I'

• - -

•

bem como -projetos, e plantas de interêss'e em contribuir para a ex- Valadares e Carangola; Está adlan:"
b) por fornecimento de energia elétrica dos próprios

L"'f,e' r'-Ia'
.

'do. Esta'do de" San.ta Catarl·na edifici�S. de aéôrdo com"as neces- pansão do ensino.' tada a orgànlzação da ·F. E'. "CI6-
da Prefeitura,. tajs como: Pa�áciG Municipal, Mercado, (fri-

V _
sidades regionais e posslb1l1dadés vis Salgado'. em T6l'es6PollS..Iii

gorífico,), ofiçinas, etc. ',\ Os Diretores desta Emprê,sa es·-
"" . '

.. � nl1anceiras. , A sra. Augusta Figueiredo de- 'do Rio. e. no R. G. do' Suí, sui-;,
tl"verf'm em dias passados na Prei.eitura, aondé av.ista- 4'985" Cr$ '50'0 O 000' Joaçaba

' ..

,.. ,
.

. ,- ,,"
-

Designada pelo 'ministro da clarou que .tem sido procurada giu a ..F. };j. "FernandQ' Ferrar!'!,
ram-se com o 'Edil e o colocaram a par da situa"'ão a.·cima 1 196 C $ 5000000 Florl'anópolis

.

, o

1 b
"

.

.. r '.
.' ,

-

Educação pal,'a, elaborar o plat'ieja- por ho�ens. de Iniciativa de vá- com séde em Caxias q.Ó SUl: ,i-"'mencionada. Na ocasião, como co a oração nossa aos fes- '1.153 Cr$ 30.000,00 - "Florianópolis" "

���ti;ua�����l�!�J� eo'�:::fi� ���I��:�Scod�;g����rp:�� �:��� g�: �g:ggg:gg'
- raf�;t��POliS Ep'-I:dem" I-a de /G r;lllpe em' qIase"

�

estes fins. Certos do elevado eSplrIto de compreensao dos �
'.

vereadores desta Capital, pediríamos determinar provi- T' I
• •

d
•._ ,Idências no sentido de resguardar o nosso creditõ, cuja e egrama, agora.r viaJa. e aVIIO.

inscrição no orçamento deste municípiO signi!icará melhor
-

I d' E
I alguns põnt06 do continente regls-

.e ma;s -abundante il.umin'ação para populaçao desta pro- Segundo informações que Para Port.o Al�gre, porem, O a aDrOna'
traram leve' incidên�a de outráa

gres�=� ���l�n������' nossos protestos da mais' alta es- ����:e��z���sin:��á�ap�:' ��ed:,��a:g���s�:s�a�eJ; - líIil P , ::!::��a��::e�:u.A�=a�::�osP:i:
Uma e elevado apre�ó, subscrevemo-nos, ateneiosam�nte! soas, o DCT flol'lanopoHta:.. 60 dÍas que à sitúaçã9 te}e:' LONDRES. 20 (UP) - A epi- Seriamente afetada"s e M:eséou

I
dezembro. 'a Val'í�I�;·��arentemeJ,l.

EMPR'ii:SA DE LUZ oE FORÇA DE . FLOR!A:NÓPOLIS: 'S.A. no inaugurou, nesta' época gráfica' continub. . _irregular, d;mi'a gripal afetou. êste ano, to- também foi atin�lda pór uma te propagada .por ,um,médico qUe

:'ELFFA", Assinado QARLOS BESSA - DIRETOR PRESI- .esputiniquict1'l.a, uma nova forçando...a remessá !ie tele- dos os países da Europa., mas os epidemia quallflcad!l de Intensa. regressou da Ind'ia a Heldelberg.
DENTE - HEINZ LIPPEL - DIliETOR TÉCNICO. modalidade telegr,áfica: àv(o- gramas por avião, Q que não que sofreram as c(\)nsequências Em contraste. não 'Obstante.1 a Reglstraram--:-se 18 casos "leves'" e

, y'ra""a Para o Rl'o e Sa-o e' nada l·nteressante· para .

t d I d ot·"s
.
A - ". ...

. mais sérias Joram a Grã_Breta::: N'oruega. Finlândia. Belgiéa e' Es- I três mal' os. mas o s os m "I'

Ca-Inara Munl'OI'pal de Florl'ano�poll'S Paúlo, diversas_vêzes, os te- quem usa' êsse melo de co-
1 h

'

i 1 "nt 'tnmb'm padeciam de ca·ncer'nh!! e. em prol?orções a go meno- pan a pa,ecem. excepc ona me e.; � e .

. . :
N.ESTA"

. . .'
legramas,' OU melhor, avio- municação para tratar de .

.,
' -"

- • res. ,a Polônia e a Rússia. Sãs. pois Informam que não se l'e-. 'k. ;
Pela leitura aéima verificar-se-á o verdadeiro sentido' gramas, segue�'.de avião, assuntos da., máxima urgen-

Nas ltmlas semanas morreram �istra mais que o número habitual. I Na Itália continuar.a.m. aparec$l-
de nosso ofício. .

,--

como carta aérea,. causando cia. Esperamos que�o Dire-
,nllhares de cidadãos britânicos' de' resfriados de inverno.

.

(da. no Inverno. CaS9lf"de poliom(e-
Florianópolis, 19 de-',fevereiro qe 195!l, ,enormes prejuízos _à: coleti- tor do DcT desta capital ex- atacados -de 'g_ripe. pneumonia. No resto da E'Ill·opa. a �Ituação lIte. da qual houy'�'��m �U!to �éo:'.

EMPRESA DE LUZ, E FORÇA FLORIANóPOLIS SIA vidade, notadamente ao plique, convicentemente, s!,!
bronquite'e oútras' áfeêçõils respi_ ii diferente. A gripe e as afecções' rio no verão. Na Holan.da .ho�ve

. 'ELFFA mundo dos negóci
.. o.s...q.ue não o.s telegramas destinadOS à, . I' t d de

.. . -' mtórias. Da POlô·nia,,;,. ·.d.lz.:.se que nfins do' aparêlho respir!\tórlo ,es- l1gelro a.!;lmi!n o QS
.,

'

CARL'C'S. BESSA -. ':.D.,.il',etor'::Presl·dellte "

'

".ad..e parar' coino ....

·

p'à.ram os capital gàúcha sao mesm');, ,
'.'

" .". , Varsovia: e outra's 'cJií:ades foram tão na ordem do, dia.' Além ·disso. tm'ia,

HEINZ I,;tpl,:'EL - DiretOl'-TéçniCõ ". telégrafos desta__capit,al. tel'eo,ramas, ou avwgramas... �;·Ti,:,,,./ ;;
, ',,-

•

>

,:,:",{."

Fato singular nos meios
universitários está ocorren­
do a,qui êm Florianópolis,
tantas vêzes recebendo' a

cognominação de terra dos
caos ràros. E êsse "causo"
que está tendo como palco' a
Faculdade de Ciências Eco­
nômicas� é, realmente, um

casos raros. E êsse ''''causo''
caro à estudantada que se

desloca muitas vêzes de lon­
ge, enfrentando as mais di,.
versas dificuldades, especial­
mente as de ordem financei­
ra, pOis estudante não é tl�­
rista quê continua se diver­
tindo enquantO o tempo m@­

lhora para prosseguir via­
gem. Com o estudante a coi­
sa tem que ser diferente:
estildou, chegou e pas$ou.,.
ou não. Com destino

.

a e�ta.
capital a gente' moça en-

falta . �e Ins�etor Fe�eraV Preju�ica
FaCDI�a�e �e �iêDGias:�Econômicas

Em virtúde �d�, impreyidêilcia da Direção da Faculâade, o vêstibulaJ est�· sus­
penso --'Os es,tudantes·que ficaram. em segunda época, estãoií'\{er navios ...
Ptejuízos causados aos que vieram de longe esfudar nesta ca_pital- Que

o Inspetor Federal vem· é um fato, mas, quando, ninguém sabe ...
deixando a 'estudantada na_ ÇOl.l mal, reinando um' Justo '1:',
mão;--a Direção cfaq.uela Fa- mal �star entre os que fize- t�
culdade pOderia ter tOlllado ram tanto sacrificio �1i!, ao t
providências rápidas para final das contas para a eco­
contornar a situação agora nomiá, ficaram mesmo sem �
criada, única é exclusiva.- economia, Enquanto tudo�,
mente pelf,l. impreVidência isso ocorre, não se sabe
dos seus responsáveis. quando virá o novo Inspetor t;:-'

O Diretor da Faculdade de Fed'eral, pois a própria NO-
to.

Ciências Econômicas divul- FICARAM A VER NAVIOS... TA diz que'a Faculdade de ;.
gou uma NOTA explicando Ciências Econônticas resoi- _;'t
que aquela Casa de Ensino Os estudantes queimaram veu .aguarditr a designação 'I

Superior não pode realizar pestanas para a segunda do Ministério da Educação�,
os vestibulares e· as provas, época. Estudaram, se' esfot- mas, não dIsse quando .. " '", :

em virtude de' não ter sido çaram e, aproximando-se a Enquanto a F a c u 1 d a de' ,

:f
ainda nomeado, pelo Minis- data marcada para as pro- aguarda ó' Inspetor,' 08 estu- '!,'
tério da Educà.ção, o novo vas, ficaram a ver navios .. " dant.es 'aguardam as provas. .t
Inspetor- Federal, o que foi Os 'prejuizos, inegavelmente, E de ta,nto aguardar, as es-

'

ratificado pela Congregação. ! são grandes. Él sabido que pe,rallças terminarão gual'---"_
A NOTA explica mas, não; muitos pagaram ,hotel, tive- daHas.,. Qu� o Inspetor.1:
convence. Prevendo a saída' ram outras despêsas para- v�m, é um fato, mttSf quan': ',,­

do antigo Inspetor que, acre- " estudar economia e çõmeça-,. do, ning'Q-em sa�e,.. En-�.
ditamos,

.

não se afastou re- , ram logo a deseconomizar .. " quanto isso, vamos aguar- �

pentina e violentamente, I A operação economia come- dar tambem ...

Do Presidente da Asslmbl6ia ao

"Dlretor do .. E.JA
Florianópolis; 21 de Fevereiro de 1959

frentou dificuldade, espe­
rando, contudo, que se rea-'
lizasse normalmente os exa­
mes vestibulares e as provas
de segunda época, como es­

tá ocorrendo normalmente
nas demais faculdades.
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